
M etalúrgicos d a  Sidelpa» 
descrente* d a s  promessa» 
d a  seus d iretores, decidj 
ram  entrar em  greve, com o 
única a lternativa  p a ra  ve 
ram  concretizada a  regula 
ríiação  do  pagam ento  de 
laus salários atrasados*
A m edida foi levada  à

efeito, mim gesto derradei 
ro , depois d e  esgotadas 
todas as possibilidades de 
um aco rdo  d e  cavalheiros* 
Sm sibilizou, sobrem aneira, 
a  a titude  dos grevistas, que 
num a dem onstração  de 
a lta  polítizaçao, pacifica 
m ente  exigiam  tão

te  o  fiel cum prim ento das 
obrigações po r p a rte  d a

som en

A chavam  se reunidos no 
Sindicato, com  o  fim  espe 
cifico d e  satisfazer as exi 
gências estatutárias* A  re
portagem  com pleta está ru  
página 9.
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. . .  E muro da Cooperativa desabou
Khomeíui
Fauático e Teimoso

Paz n a  te rra  aos hom ens d e  b o a  vontade, 
e  um  ensinam ento  bíblico que deveria 
no rtear o  paranó ico  e  teim oso Khomeiiu, 
que insiste em  m an ter 9 8  r^ é o s  detidos 
po r 450* estudantes iranianos, n a  em bai 
xada  am ericana em  T eerã, em  troca da 
ex trad ição  d o  X á R eza Pahlevi, que está 
fazerulo um  tra tam en to  d e  câncer, em 
New York.
A m eaça drasticam ente os reféns: ^*sofre 
rão  consequências seríssimas*^, recusa em 
aceitar o  d o la r com o pagam ento  do  seu 
petró leo , p ed e  ap o io  ás Ligas Á rabes, 
no sen tido  de conseguir a  ex trad ição  do  
Xá. Khofneini libertou ontem  três fuzilei 
ros am ericanos negros, e  sele m ulheres, 
justificando que as m tüberes são soisas 
sagradas, e  os negros, *‘com o um  gesto 
de solidariedade aos oprim idos nos EU A

N a últim a 2 .a  feira, por 
vo lta  das 15 horas, o  m uro 
que serve d e  arrim o  ao  
a terro  d o  p réd io  d a  C oope
ra tiva  dos P lan tado res de 
C ana desabou quando  uma 
carre ta  d e  sua p ropriedade

m anobrava  em  suas 
céncias com  um a pesada 
carga d e  adubo*
O  veiculo d e  3 eixos, só 
não  capotou , d a d a  â  enor 
m e p r t^ o rç ã o  d e  sua car 
roceria, que localizada na

parte  infeiíor do  terreno, 
serviu, d e  espia ao  cavalo 
mecioúco.
O  fa to  foi presenciado por 
várias testem onhas, que, 
estarrecidos, com entavam  
as consequências que pode

riam  advir.
O  p tf ig o  em in m te  que esse 
m uro vinha o ferecendo  aos 
transeuntes, fo ra  o b je to  de 
reportagem  deste  jo rna l em 
tu a  ed ição  d e  28  d e  outu 
bro. (p ág . 5 )

BOLÍVIA TEM UMA PRESIDENTE
P ara  acabar com a  crise no 
pais, desde o  golpe que 
derr%d>ou o presidente W. 
G uevara  A rze d ia  l .o  de 
novem bro , com  um  saldo 
d e  2 2 0  m ortos, a» Forças

A rm adas e o  Congresso 
N acional decid iram  esco< 
Iber um a m ulher para  ten 
ta r  p o r fim  às  crises cons
tante* que se verificaram  
n a  Bolívia.

Lidia Guetler, esquerdista 
m oderada , com 53 anos, ê 
casada, avó , e  assum e a 
presidência d a  Bolívia di 
zendo que **Não posso de

finir se meu governo ê  de 
d ireita  ou d e  esquerda, 
porque estas são palavras 
que neste m om ento  nada 

valem'*.

Lençóis forte candidato futnra
i t a í c í 44

Nova reaiidade da igreia
Estiveram  reunidos em  Ita 
io , nos d ias 9 , 10 e  11 do  
corrente, bispos, padres e 
leigos das ^ e j a s  d o  Regio 
na] Sul I —  d a  CNBB, a 
fim d e  partic iparem  da 
m ontagem  e  vo tação  do 
IV  P lano  d e  Pastoral. 
Lençóis Paulista, tam bém  
se fez presente, á  convite 
d c  D om  V icente M archettí 
Zioní, arcebispo d e  Botu- 
catu, nas pessoas d o s  srs. 
Ideval Paccola e  Lniz Lucio 
Paccola.
A  bnportáncia dos temas 
apresentados, a  a tiv a  par 
tio p ação  do* leigos nos de 
bales, e  a  preocupação d a  
ig re ja  face aos desequtli 
brios sócio-econômicos, fo 
ram  os pontos altos da

Ai
1ié

V  ¥

A reportagem  com pleta o 
leitor poderá  encon tra r na 
página 4 , em  A ssem  
biêia d e  t ^ e j a s  d o  Estado*'

SO CIED A D E 
D E D EFESA  D O  
CONSUM IDOR 

O s dois m ales d a  socieda
d e  brasileira são o  cap ita 
lismo selvagem  e  a  burO' 
cracia oficial'*, afirm ou dia 
16 o  m inistro d a  Fazenda 
K arlos R ischbieler, concla
m ando  os consum idores 
p a ra  se unirem  em  defesa 
d e s  seus intereses, che
gando , inclusive, a  p ro p o r 
um  boicote  aos produtos 
d e  baixa qua lidade  e  abu 
ses d e  m ercado , com o ação 
con jun ta  e  o rgan izada de 
^^ddadãcs Uvres**, tip o  ‘‘So- 
ciedade d e  D efesa d o  C on
sumidor**. Só assim , disse, 
**será possível atingir a  d e 
m ocracia política que tan to  
almejamos*’.
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T em po e T em peratu ra
T em p o  bom . pouca nebu- 
1osid.*)de pela m anhã, po 
dendo  haver instabilidade â 
tarde. T em peratu ra  cm ele-

X

vnçao.

LO T ER IA  FED ER A L
E xtração  d e  ontem
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3*0 _ . 2 5 .2 7 1  —• RC
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Carter
Cristão e

Humano

NÓS, que  assistim os à  dis
tância essa guerra  fria  eti 
tre  Ira e E stados U nidos, 
só poderem os lam entar, 
que a  v ida  hum ana, seja 
colocada c<Hno m ercadoria 
ou o b je to , nas m ãos de 
alguns desp reparados go
vernantes* O  presidente 
C arter, ten tan d o  proteger 
a h on ra  dos EU A , congela 
os depósitos bancários ira 
n ianos e  suspende as bn 
portações d o  petró leo  da 
quele pais, em  represália â 
ocupação d e  sua em baixa 
d a  no  T eerã  D em onstra, 
a » im  ao  m undo, sua for 
m ação cristã e  h isnanitária  
conservando  em  seu pais, 
um  dc^oüe, o  X á Reza 
Pahlevi, com  todas as  ga 
ran tias que a  situação e  a t 
leis internacionais reco 
m endam . 1!

Capital

Situada á  m argem  esquerda com um a á rea  d e  18 .000  inagricultáveis, r ^ i ã o  ba 
do  rio
m ento 
Branco 
a té  São

H e tê , no prolonga 
d a  rodov ia  Castelo

alqueires d e  p rop riedade  nhada po r 4  rios: Lençóis, 

p o r m a u  4 9 ~ Í m ^  govcn io  d o  C itado , «m C laro. T u rro  e  Pardo , 
P ed ro  d o  T urvo , topografia p lana, terras uma estância hidrom inera]

Á V.
em Santa B arbara d o  Rio 
P ardo , c red en d a  Lençóis a 
ser fo rte  cand ida to  a  nova 

C apital d o  Estado*

Prefeito pede esclareGimento para instaurar inquérito
X
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Chapa para Diretoria do
U. T. C.

Foi «presen teda a  chapa concorren te  à  diretoria 
do UTCt que terá  eieíçóea do  próxim o dia 2 I :

Preaídertte: 
V ice-Preaidente;

«Secretário G e ra l:
1.0 Secretário:
2.0  Secretário
1.0 Teaoureiro:
2.0 Teaoureiro; 
Cofuolbeiroa: 
R enato G ccone  
Heico C arani 
H erm inio Jacon

Virgílio Felipe 
W alace V ieira 
Carloa A. Stan^him  
Julio C ezar Toniolo 
N orberto  G iovanetti 
R icardo Roasí 
M ilton M oretto 
Suplentea:
ideval Paccola 
R enato  T recenti 
R onaldo G  Franco

Baile das Rosas
No próxim o dia 24. lerá lu$;ar no C lube Social e 

Eaportívo Cultural de Lençóia Pauliata o tradicional 
BAILE DA S ROSAS, cuja renda aerá revertida em 
beneíicio do  N atal d a r  Crianças Pobres.

A  prom oção do  evento  está á  cargo do  T. L  C.

Desfile de Modas
No próxim o sábado, o  Colégio Francisco G arrido  

prom overá nos salões do  U biram a Ténís C lube mais 
um DESFILE DE M O D A S, onde serão apresen tadas 
as ultim as opções para quem  se preocupa com  a  m oda.

3.0 Festival Sertanelo
Sob o  patrocinio d a  C oordenação  Elstadual do 

.Vlobra) d o  E stado d e  São Paulo. íoi realizado na ci
d ad e  d e  Jak . o  3 .o  Festival Sertanejo  do  M obral.

Este teve seu acontecim ento no ultim o dia I I .  c 
contou com  a  participação de 9 cidades.

Noasos representantes, a  dup la  BIEZIN H O  r ZE- 
ZIN H O , tiveram  brilhante participação, abiscoitando 
para  Lençóis um  honroso 2.o lugar. P arabéns a  dupla.

Nascimento
Foi com  g rande  alegria que no últim o dia 8. o 

casal V anderley  Fabio Ceschíru e  V^alderéz Stlfoni 
Ceachini. v iram  seu lar enriquecido com  o nascim ento 
da linda Flavia Helena.

Nat de Wilma
De bate>pronto’* e rápido, vam os anunciando o 

nat da jovem  W ilm a Barros Pereira d a  Silva.
N aturalm ente a  d a ta  tam bém  está sendo lem brada 

por sua m am ãe e irm ãos que estão no longínquo e 
ensolarado Recife, e  po r seus tios e  prim os, residentes 
em Lençóis Paulista e São Paulo.

F im dado  em  6 .0 2 .1 9 3 8
Reg. RO D IP. Decr. 2322  d e  20  0 5 .1 9 4 0

Prop. d a  Ind. G ráfica O  EC O  Ltda.
Jornalista ra*p. A lexandre  Chitto

Diretor C om ercial; José C arlos do  A m aral

C olab^adores: E dem ir C oneglian —  M arinho 
Lopes —  Laca —  Regina Célia B ertazzoni (S P ) 
~  A lberto Paccola —  D r. Péríclea R ocha (B ru ) 
Paula Queiroz - M azá * Emil S abo r • R im edem  
Marcelino Dayrell Q ueiroz —  PaquiCo —  Barros 
Eduardo Bianchini —  Edio Sorm ani.

Equipe técnica: ivanildo B. B an o s  —  W anderley 
Placideli —  Lidio Cezarini —  Luis CcUo Pini

Adm inistração. Publicidade e  O ficina: 
Roa Coronel Joaquim  A nselm o M artins, 613

Lençóis Paulista —  SP
Assinatura semestral ..................... C r$  200 ,00
Número avulso ...................................  C r$ 7.00
Números a trm sad o e ............................  C r$ 10.00 1

PENSANDO ALTO
Sormani

*Esla m inha m ensagem  
de carinho  e  admiração» 
se estende a  Iodos os que 
m ourejaram  nos cam pos 
e na cidade, pobres e  ri
cos, velhos e moços, prín- 
cípalm entc ás  m ies, para  
o  am plexo festivo, fra te r
no e cristão.'*

A lberto  Paccola

O  leitor, deste  prestigi
oso jo rna l **0 E ^ > ' \  fica 
ciente que  não  só  o título 
*‘P ensando  Alto**, m as a 
in trodução acim a, é  do 
poeta, jo rnalista  e o rador 
nato . sr. A lberto  Paccola. 
mui d igno Juiz d e  Paz 
desta  hospitaleira  cidade 
de Lençóis Paulista. Tal 
in trodução está  ad rede  
em  um a m agnífica m ensa
gem  de ano novo  à  fam í
lia cristã d e  Lençóis P au
lista. m ensagem  esta  pu 
blicada no livro PEN 
SA N D O  A LTO . ed itado  
em  abril do  co rren te  ano. 
p o r um a p lé iade  d e  n o tá 
veis tençoenses, com o tói 
acontecer com  o  Benedi
to  Felipe d e  Souza, Horá- 
cio M oretto . Carlos A. 
Stanghini e A lexandre 
Chitto.

V im  poMuir um  exem 

p la r deata obra-pnm a. re
p le ta  d e  poesias, poem as, 
crônicas e  pensam entos, 
graças á  b o n d ad e  extre 
m a d o  bom  am igo A lber 
to  Paccola, hom em  que 
' usando o  m alho d e  sua 
inteligérveia, não necessi
tou ro u b ar o  fogo de Jú* 
piter, p ara  m oldar o  fer
ro d e  suas idéias na b i
gorna de um  mesmo 
ideal**. O  m esm o acontece 
com  os dem ais autores, 
com ungaram  com  o A l
berto . a  idéia d e  editarem  
o livro **Pensando Alto'*. 
N ão resta qualquer dúv i
d a  que "P ensando  A lto . é 
um a o b ra  valiosa de sen
tim entos individuais, que 
deve  ser analisada e so
b re tudo  apreciada, com  o 
condão  d e  se an tever que 
ela jam ais se perderá  nas 
brum as do  passado, m es
m o que lida num  futuro 
rem oto  *.

Sobre a  pena d e  A le 
xand re  Chitto, um  litera
to, supérfluo o elogio. 
Leia o  leitor, a  crônica 
"D ois Corações*, e  in ter
p re te  quando  d iz : **Quan- 
do  um  coração  quer, ou
tro  p ro testa  e assim surge 
o p on to  enigm ático da

muUuT. E  ai daquele  que 
ousa tê«ia com preendido . 
Já  o  telecjsta e  educador 
H o rá d o  M oretto , pioneiro 
d a  fam osa "N atureza A r
tística*', destaca-se. com o 
sem pre q u an d o  escreve: 
*'Vocé não  é  som ente  o 
futuro, m as sob re tudo  o 
presen te  que precisa ser 
am ado, am parado , culti
vado , p a ra  a  certeza de 
um  am an h ã  risonho.

Refere-se o  fu n d ad o r de 
clubes sociais, a  e s te  ser 
m aravilhoso que é  a  cri
ança. Sua m ensagem  dc 
fé vem  a  calhar neste ano 
internacional d a  criança. 
E  tuas pa lav ras são  um 
alerta  para  a  posteridade: 
"O xalá saibam os amá-la. 
CO nvenien tem ente, in ten
sam ente." L indo  e  subli
m e! E xatam ente  isso é  o 
que SC p o d e  d izer d e  "A 
transição", d o  m estre  em 
adm inistração  contábil, o  
g reclaro  B enedito  Felipe 
d e  Souza, q u an d o  num  
rasgo d e  sentim entalism o 
contagiante. d d x a  escrito: 
"A  v ida  é  a  situação do  
m om ento. £  a  lem brança 
do  passado e  a  esperança 
do  am anhã", cu jo  epitáfio 
ser abençoado  para  sem 

p re : " jam ais  esquecerei 
aqueles que m e am aram  
nessa te rra ."  J á  o  C arlos 
A . Stanghini, leureado 
nos concursos d e  poesias, 
telecista e  vate, deixa nos 
versos canden tes a  m arca 
indelével d e  um  apaixo 
n ad o : "Q ue d ev o  fazer, 
meu D eus? M orrer? Stm. 
tam bém  já  m orri tan tas 
vezes p o r ela. e  só res
suscitei na esperança da 
chuva vo lta r: d o  sol n o 
vam en te  b rilhar ( . . . ) "

PEN SA N D O  A LTO , é
árvore, fru to  d e  pensa-

4%

m entos, traduzidos em 
palavras —  essa nota, no 
p róprio  livro já  d iz  tud  
A calenta-m e ler seguíd 
m ente ( e  repetidam en te) 
A  g randeza d a  inspiração 
d e  c ad a  au to r contagí** 
pela  caudal d e  belez.t 
G anha  o leitor. G anhs 
literatura brasileira. Se 
PEN SA N D O  A L T O  foi 
ed itado  para  alcançar 
p íncaros espirituab , deixo 
consignado m eus parabén» 
para  os editores, porque 
realm ente, conseguiram  o 

intento.seu

n Síndrome do
baixinho

T ão  perto  d o  horizonte 
D a linha co lada á  terra 
C om o um  barquinho dis

tante
Q ue d en tro  tan to  encerra.

T raga  as im agens d a  glo
ria

N ão cubra com  a  batín.% 
Os nobres baixos da hí>

tóriaf

D o feínho dinossauro 
na pequenez relativa 
D o m ais crescido p igarro  
na epiglote sequida.

A  França, d e  N apoieão 
Bahia, d e  Rui Barbosa 
Chico, rei d a  canção 
R aquel: rainha d a  p rosa '

Baixinho. levante a  me
nina! C apitão

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

DR. SÉRGIO  PELEG R IN I M ARUN DR. C A R LO S A U G U STO  SO TTA N O

CLIN ICA  E C IR U R G IA  DOS OLHOS Clinwa r  Cinincia de ouvido*, n»TÍi e garganta

Lentes de C ontato A U O IO M ETRIA

RUA PIED A D E, 211 —  T E L E F O N E : 63-0084 —  LENÇÓIS PA U LISTA  —  S. PA U LO

Missas da

Semana
DOMINGO:

Nicola e  A ntonio 
Stanghini (6  M atriz) 
Intenção Particular 
( 6  São B enedito) 
C om unitária (9  Ma 
triz)
Intenção Particular 
(1 9  M atriz)

SEG U N D A  FE IR A :

IN D ICA D O R PRO FISSIO N A L

A D V O G A D O S

DR. W A N ER PA CCO LA

A D V O G A D O  O A B 271056  —  SP

IXNÇOIS PAULISTA

FONE: 630402

Intenção Particular 
( I 5 C em itério)

D r .  Valter Luiz Curvéllo
Cirurgia Plástica

TE R Ç A  FEIRA

crm  14 sr?

KmA n t*  A l v e s , 1 4 - 2 1 - ? •  2 3 5 7 5 5  B a u r u

ESCRITÓRIO DE A D V O C A O A

CA U SA S: C ÍV EIS
TR A B A LH ISTA S
CRIM INAIS

BEN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS

DR. A PA R E C ID O  D O S SANTOS

R. B atista d e  Carvalho» 3*10» 2 .o andar» sala  8 
R Rubens A rruda, 8>50 —  T elefone 23*3122

Bauru

R. Anita G aribakü , 931 * s / 2  • F one: 63*1098
Lençóis Paulista

Agora também aqui
4

A G R A D A N D O 0  M AIS H N O  P A L A D A R !

ca f é
TUP►Y

T E L .: 62  1553
RUA 13 DE M A IO . 585

Lar d a  C riança (6 )  
A silo (6 .3 0 )  
Q U A R T A  FEIRA  
H ospital (6 )
A silo (6 ,3 0 )
Nelson. Pedro  e C on
ceição C oneglian ( 19 
M atriz)

Q U IN TA  FEIRA

H ospital (6 )  
Asilo (6 .3 0 )

SE X T A  FEIR A :

H ospital (6 )
Aailo (6 .3 0 )  
A lexandre  R. Paccola 
e  ou tras  intenções 
(1 9 .3 0  M atriz)

SABADO:
H ospital (6 )
A silo (6 ,3 0 )  
Intenção Particular (7 
M atriz)
D urval, Teresa c Et* 
nesto  Cam pansri e 
ou tras intenções 
(1 9 .3 0  M atriz)

Chegou
VENHA CONHECÊ-LO!

CAPOANI COiMEftCfO DE VEÍCULOS LTDA
Rua 15 de Novembro, 782 LEN0IS  PAULISTA

i
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i i BATE-PAPO"
DOM INGO ÚLTIMO. íocA lium oe aqui o  atounto

enfeite de ruai para as festas na ta linaa  O uvido por 
n6s o prefeito  municipal garantiu  que à  partir dos pri
meiros dias de dezem bro, serão instalados de novo  os 
calçadões na I 5 d e  novem bro, que tan to  sucesso fize
ram no ano  p a n a d o . O  prefeito  Ezio disse m ais que 
os adornos serão ainda superiores aos d e  1978 e  que 
a i n jas ficarão luzentes com  o 'brilho do dia'*. Muito 
bem A guardem os, pois.

UM A BOA nova está surgindo. D ando prossegui
mento ao  p lano d c  pav im entação  na cidade, pelo  sis
tema de adnunístraçao  d ire ta , jã  em  m eados d e  d e 
zembro, serão iniciados os trabalhos na V ila Cruzeiro, 
a mais crescente d a  cidade. Noticia m elhor do  que 
essA, não poderá  existir para  o  povão  d aq u ela  vila. 
Um presen tão  de A no Novo. sem duvida. O  pessoal 
amigo d a  Cruzeiro m erecef

CO N TU D O , uma rua que está necessitando urgen
tem ente de pavim entação , é  aquela  que consiste no 
pro longam ento  d a  rua Pe. N óbrega, na vila C ontente. 
Porém  abaixo  da linha d a  FE PA SA , na parte  perten 
cente à  V ila do  Sapo. AU existem  casas boas que m e
recem. po r tal fato. a  pavim entação . O xalá o  plano 
de pavim entação acolha esta sugestão.

Q U E CLDVIA de nervosism o predom inou dom ingo 
no estád io  A rchangelo  Brega, não> A  péssim a a rb itra 
gem d e  um a p artid a  d e  futebol, tirou a turm a do  sé
rio f Só ví o  pessoal ag itado  igual dom ingo ultim o, lã 
pelos princípios da década  d e  1960 . D epois a  cena 
desapareceu 1 E voltou  agora.

CA BE á  torcida, m an ter a calm a, príncipalm onte 
a torcida fovem. O  que a  gen te  não  en tende, contudo, 
é isto: Porque a  Liga d e  Bauru m anda para Lençóis 
sem pre o m esm o ap itado r?  P orque a  Liga d e  Bauru 
designou para  en tregar a  taça  àv  vice-cam peão ao  Re- 
ginópolís. uma com itiva fo rm ada pelo presidente, au
toridades d e  Bauru, m em bros d a  própria  Liga e outros 
que foram  a  Reginópolts e tam bém  a  Pederneiras num a 
festa sem igual. P orque a  Liga d e  Bauru, agora que 
o CA L foi vice-cam peão d o  2.o turno, m andou  dom in
go últim o só o sr. representan te  entregar-nos o tro féu )

SABEM  P O R Q U E ? Por que Lençóis é grande, e 
há m uito tem po está causando inveja a  m uitas cidades 
da região. £  isso ai. E n tão  vale o que O  EC O  vem 
falando há m uitos anos: o  que se p uder tira r d e  Len
çóis, tiram  m esm oI Aí estão  as histórias d a  Delegacia 
de Ensino com entadas há m eses passadosI A í estão 
alguns descasos d a  C O H A B  para  com  Lençóisl Ai 
e s tá . . . £  m elhor trocar d e  assunto senão a  gente
vai falar m uita coisa que hoje  é  de bom  alv itre  deixar 
p rá  lá. O  fato  é que o nom e d e  Lençóis causa inveja 
a m uitas localidades. E o do  C A L  que tem  muito nom e 
pelo Estado, tam bém .

A M A N H A , D IA  19, é  o  dia d a  B andeira Nacio
nal. Q ue o auri-verdr pendao  d e  nossa Pátria, surja 
hasteado em  todos os préd ios e  repartições d e  nossa 
cidade. Q ue esse d ia  seja  cu ltuado  com o to d o  o ca
rinho e  respeito, pois a  sagrada B andeira é o  sím bolo 
de nossa am ada  Nação.

UM PEN SA M EN TO : "A  B andeira é um  simples 
pano. com o é  a  Cruz um  lenho. R epresenta aquela, 
porém , uma Pátria, enquanto  esta. a  fé*\

E C O A N D O A IGREJA HOJE ID E V A L  PA C C O L A

O s bispos católicos, o- 
besos senhores que se sen
tavam  ã  m esa dos p o d e 
rosos p a ra  jan ta res  a le
gres, p regavam  o con fo r
m ism o dos pobres e  Ihei 
acenavam  com  o paraíso 
depois d a  m orte, para 
com pensar a m iséria da 
vida. *'No oeu estarem os 
todos juntos, já  que aqui 
não podem os ser iguais", 
ap regoavam  os bem  nu 
tridos sacerdotes, fum an
do  charu tos havana em 
gostosas baforadas.

Q uando , no  en tan to , n 
Igreja re to m a  ã  sua font< 
e  os bispos, em  sua m aio
ria. tra jando-se  sim ples 
m ente ã  sem elhança da 
c idadãos com uns, p refe
rem  partic ipar d a  mesa 
do  p ob re  em  lugar de 
frequen tar a s  casas dos 
donos d a  v ida, quando  a 
Igreja se p ropõe  a  lu tar 
pelos pequeninos e in jus
tiçados. fatalm ente é  cri
ticada e acusada de aliada

ao m arxiamo. Pelo  C o n 
cilio V aticano  II a  Igreja 
re to m a  ãs suas origens, 
d tspondo-se a  co rrer to 
dos os riscos para  não 
fa ltar ao  aposto lado . Ao 
m esm o tem po  que se des
pe da nobreza, restaura 
a  sua m ais an tiga  g rande
za. que é  a  de v iver o 
Evangelho tal com o foi 
v iv ido  há dois mil anos. 
n a  pob reza  e na hum ilda
de.

Essa Igreja d e  pós-con- 
cilio, de pós-Puebla. a tra 
vés d e  seus verdadeiros 
representantes, infiltra-se 
nas caren tes zonas perifé
ricas, levando  a  seus fi
lhos. além  d a  m ensagem  
d o  Cristo, um  pouco de 
calor hum ano, um  pouco
de esperança e m uito de 
orien tação  e apoio  no 
sentido d e  fazer-lhes res
peitados. e ouvidos seus 
naturais direitos e anseios. 
M arca sua presença nos

bairros pro letános. como 
m ãe. com ungando com 
seus filhos as aflições 
carências e  acenando-lhes 
os cam inhos e diretrizes, 
que num  esforço corruim. 
poderão  levar-lhes a  con 
quista de condições m íni
m as necessárias para  so
brevivência num a comuni 
d ad e  sadia e justa.

N ão resta  dúv ida  que 
os obstáculos são enor
mes. príncipalm ente o t 
en traves criados pelos p ri
vilegiados. que no afã  de 
preservar seus interesses 
rxcusos. lu tam  para con 
servar na m ais com pleta 
ígnorgneia, essa c la« e  
m arginalizada que lhes 
serve d e  austentéculo.

A os cristãos conscientes 
cabe um a tarefa  im portan
tíssima face a  esse posi
cionam ento  da igreja 
Preencher os "espaços 
vazios * d a  sociedade, e 
xercendo lideranças vivas

capazes de sensibilizar e 
irtfluenciar os postos ch a
ves do  p oder decisório 
R estaurar a confiança, a 
credib ilidade d a  Igreja 
aos oprim idos, que alie
nados do  seu seio. b u s
caram  «niarída em  outras 
seitas, caindo, na m aioria 
das vezes em  ciladas ard í 
losam ente p rep arad as  por

oportunistas inescrupuio- 
to s  e falsos profetas. Criar 
condições favoráveis de 
a tend im en to  ãs  reais ne 
cessidades das classes 
p re teridas, estim ulando-as 
a  lu ta r^ n , pacificam ente, 
pelos seus legítim os direi- 
reitos, con tra  os organis
m os a  que estão  subordi
nados.

Supermercados S ta . Catarioa
A PR O V E ÍT E  A S  G R A N D E S O FE R T A S

D ESTE M ÊS

E GANHE DINHEIRO!
A V EN ID A  9 DE JU L H O , SS8

A V EN ID A  BRASIL, 6 3 0
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ChoQOo ê ver da reqiSo dc Bsuru 
receber alguns dos prrmeeros tnjtos 
doGoremo ltir>orsnte; 0 PftOGBiND 
coBADESP

0  PPOGRIND. instrumsnto do 
governo para descentrsUzsr 0 
doMnvol^niento de Sso Psulo. vesa 
fomeotsr o  desenvolví merto do 
intenor. pelo sttimulo s  paquenas e 
médiss empreses, ospecieJmcnie nos 
ramos que beneficiem ou 
transformem a produção mineral, 
•gropecuána e outras matènas- 
pnmas oriundas de prdpne regiéo.

aplicar a isxa de absorçao locaJ de 
méo-de-obra pela devação do rwel de 
emprego regional nas comuradedes 
do imenor, e contnbuir para 
mir>orar os desnlvees regioneis de 
renda pelo aumento de rer>da familiar 
das regióes menos favorecidas 

0  BADESP. cuja firvlidade e agilizar 
a implantação desse programe, ter 
um convênio com o BANESPA para 
o ater>dimento a pequenas e mãdies 
empresas do tntenor 

E agora esta cumprmdo a aezSa 
etapa do programa, implantar^do na

regtão de Bauru aquilo que >a foi 
eesbeleodo r\as regioes de Ribevão 
Prelo, Sao Joeo do Rio Preto. 
Araçatube. Presidente Prudente c 
Manlia; atendimento a vénos 
mu n io p ^  década regiao. oom 
ampliação progressiva, ate o final do 
ano. para todo o imenor 

O corv^mo não vai onerar os 
cofres públicos. po« o  6AO€SP 
aproveitará a rede do Banco do 
ãsudo. facilitando as corsas para o 
empresáno do mtenor. que 
precisarã locomover-se

i

r

■

r
r
t

n
conatantemente e atual Caodai.

I reforma-te sobfe o  PROGRINO r)o 
6 ** E nconiro sobre Finanoamento 
para Pequenas e  Medias Empreeas 
do Intenor de São Paulo, dia 19 de 
rw em bro, ã$ 9 00 horas, no 
auditono do SESC'  S o rv ^  Soool 
do Comèrcto. a Av Auraliano 
Cardia.B7i • Bauru.

Inscnçóea gretueas no local 
Setores benefoados lr>dustna. 

Comèrpo e  Serviço».

I
t f

Program a Ragiortal da Industria lização.

dilnd teu ia . CemárcÉo. Oàneie •  Tecoolegia
A  BADESP

Agora em Bauru você encontra tudo o que 
a ETERNIT fabrica Linha completa

NA D ISTR IB U ID O R A  E T E R L A R , A  PR EÇO S D E FA BRICA . OOM 
EN TR EG A S IM ED IA TA S P A R A  LENÇÓIS E  T O D A  A  R E C U O

ETERLAR
RUA A V IA D O R  GO M ES RIBEIRO, 31 -49  (T rev o  cU D oque de Ca x íu /M « 1 R ondon)

TELEFO N E, 23  5 3 6 3  (D D D  0 1 4 2 )
Bauru —  SP

OFICINA MECÂNICA
ROMANHOLI
Especializada em  Maaaey F erfuson  e CBT

C O M PLET O  E ST O Q U E  D £  PEÇ A S E ACESSÓRIO  
A SSISTÊN CIA  TÉCN ICA  N O  C A M PO  EM 

Q U A L Q U E R  MARC:a  DE T R A T O R
SER V IÇ O S R Á PID O S E G A R A N T ID O S

RUA CO RO N EL JO A Q U IM  ANSELM O M A RTIN S, 
PO N E 63  1426  —  LENÇÓIS PA U LISTA

O jeito mesmo e com prar onde é
bem m ais barato
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Itaicí
II ASSEMBLÉIA DE IGR EJAS DO ESTADO

No período  de 9 a M 
de novembro» reaUzou-»e 
em ItAicí. A II Aaaembléia 
de Igreja» do  Elat&do. 
com a partic iparão  de 3 i  
biapoa. 78 p ad rc t. 22
coordenadore» d e  Paato 
ml. 29 religioaos, 84 lei* 
go» e 6 tec ie tãno»  de 
todo o E jtad o  de São 
Paulo

Na oportunidade, foram  
debatido* pela» cinco co> 
fnitaõe», aaaunto» que tra 
iam  do» problem a» da 
terra, doa marginalizado», 
da »itua^ãô do» trabalha- 
dorea. d a  organizaçao do 
povo  e  de novo» projeto» 
t  óeio< e CO n ómi CO».

R epreaentando a  Dioce*
d e  Botucatu. eativeram  

prcaente» M adre Sílvia, 
do Irutitu to  Santa Marce- 
lina, doi» joverH da socie
dade  botucatuense e o» 
senhores Ideval Paccola e 
\jiÀiZ Lúcio Paccola. este» 
indicado» pelo noaso v i
gário. Pe. Novae».

O uvidos pela reporta 
gcm. teceram  com entários 
d izendo que "sentimos 
uma m udança estrutural 
do com portam ento  da 
Igreja, deixando  sua linha 
coiraervadora e  estática, 
para  um a abertu ra  total, 
mais dinâm ica e maia 
nróxim a i»  nossa» realida

Um  simples crachá, era 
o que diferençava bispo», 
padre» c leigos, num a 
'^artidpação  hom ogênea, 
onde a hierarquia diluía se 
em  busca de um ideal 
com um .

IG R E JA  P A R A  O  PO V O

ticipação do  bem  comum, 
utilizando para  tanto, 
tam bém , veículos nara  
com unicação social. Este» 
foram  alguns dos temas 
debatidos e  que. com o 
vemos, vai d r  encontro 
ao que sem pre no» pro* 
pusenvoi em  nossa linha 
jornalística neste» 42 anos 
de existência.

posicionam en
to  d a  Igreja, inspirado nos 
docum entos de Puebla. 
levou â  A ssem bléia d< 
lu ic i a  ap ro v ar im portan
te» p ro je tos no sentido de 
m elhorar as condições »ó* 
ciO‘poIítico>econòmica» do 
povo. em  virtude do» fa 
tos gritante» responsáveis 
pelo  injusto, iníquo siste 
m a im plantado  a tualm en
te".

A  cord ialidade rrinan  
te r/> desenrolar dos t r a 
balhos. foi o  que descon
traiu leigos e  religiosos ao 
questionam ento  objetivan  
do a  evangelízação e po- 
litização das bases.

Não excluir as elites, 
m as educá-las para  a  jus
tiça social; Incentivar nas 
Igrejas um a reflexão vj. 
sando dinam izar a prática 
politica do  p o v o ; cons
cientizar a» bases —  so
b re tudo  eleitores e  candí- 
datos —  para m aior par

EX TREM O S

SA LA RIA IS

O  leque das rem unera 
çõe» atinge no  Brasil uma 
dispersão, que constitui, 
po r si mesma, um a a fro n 
ta  aos pobres. Qual 
seria a  reação d o  povo. 
se se publicassem  as cifras 
do  que ganham  os altos 
e  m édios escalões d a  a d 
m inistração pública e pri
vada. da g rande indústria 
dos grande» latifúndioi. 
do  alto  com ércio e das 
a ltas finanças> Q uantas 
dessas rendas, mesmo des 
con tados os im postos, não 
correspondem  a  100, 200 
300 e  mais salários mi 
ním os)

N ão se desconhece que 
tais pessoas desenvolvem  
ativ idades m ais qualifica
das e assum em  m ajores 
riscos e  responsabilidades

P R A T A  T R A N S P O R T E S

M u d a n ç a s  f C n r o w e u d a s

Canjns

lua Hlfreiia Rotz 5-6! - Fone239161 Bauru

Restaurante

m ,t a p a a a ú

í 5 L/Oúltnú
0 melhor espeto corrido 

das rodoviasRodovía M arechal Ronaor). km 308 Lençóis Pau lis ta

I
PLANTAS 

ORNAMENTAIS 
E f r u t íf e r a s  

PROJETOS 
JARDINAQEM

a r b o r iz a ç Ao
VASOS

(VIVEIRO PRÓPRIO)
JARDIM
BRASIL

TROPICAL
Rua Joaquim Fidolla, 2-3$

(PrSilmo so Tksdwie ds 
Dwque Os Csila»)

CUNICA VETERINÁRIA
LANGONA

OR. ÂNGELO LANGONA 
Médico V e(erinánn 

CRMV4 - 2163

DR. BALBINO PICCINI 
M édico V eterinário  

C R M V 4 2624

Atendimento M édico V eterinário a pequenos e  grandes an im aú , ctntrgias,
fv iopalo loçia d a  reprodução e Iruem iiiação

ANITA Tei. 63  1299 —  R e«d  : Tel. 63-1151

D I S T R I B U I D O R A

M as isto não p o d e  fazer 
esquecer a  significação 
social dos dados. Isto sig 
nifica que uma pessoa po 
de ganhar a  sonia que g a 
nham  200  pessoas, ou se 
ja. considerando um a fa
mília m édia d e  5 m em  
Bros. um a p e » o a  pode 
ganhar tudo  ou o que
dispõem  para v iver mais 
de 1.000 pessoas.

O  povo  assiste e aci ita 
passivam ente esta situação 
na esperança d e  que um

dia. 
apoie
d e  que se exponham .

a  p róp ria  Igreja os 
sem a  necessidade

O  A P O IO  Q U E  AS

CLASSES PRECISAM

Na últim a greve dos 
m etalúrgicos de ^%asco 
e São Paulo, a  Igreja, 
ab rindo  suas portas, om- 
breou-se aos anseios r 
reivindicações d a  classe 
oprim ida, d an d o  assim  o

pnm eiro  passo para  que 
ela usasse sua influência 
em  beneficio d o s que c a 
r i e m  d e  apo io  pluralista, 
com o sinal e  germ e do 
R eino d e  Deus.

P aradoxalm en te , p o r O' 
sáão d a  greve d o s  p ro fes
sores. a  Igreja católica, 
após ter estend ido  suas 
mão», recuou, fazendo 
com  que os professores de 
Lençóis encontrassem  
guarida na Igreja P resb i
teriana, afim  de que ar*

rem atassem  »eu m ovim en 
to.

"O xalá, novas reuniões 
com o as que fom os con 
vocados sejam  realizada» 
e que as  sem entes caiam  
em  terras férteis, a  fim  de 
que h a ja  a  com plem en ta- 
cão do traba lho  d a  Igreja 
hoje tão  a ju stada  com o ns
A ssem bléia d e  Itaicí. E 
que dessa pequenina terrn 
aflorem  os frutos lídimos 
que venham  alim entar os 
anseios cristãos 4̂

Se você vai conslruir ou relormar não compre nada
anies de consultar os preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos
ETERNIT-BRASILIT E
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos na
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso à Serraria Brasil e conheça o
maior complexo comercial do ramo de materiais

oara coostruções em todo o interior
SERRARIA BRASIL

à vista a preços de custo ou em suavíssimas prestações
Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

PISOS— A Z U L E JO S—  
C O N JU N TO S SA M TA R IO S 

SEÇAO C O M PLET A  DE
FER R A G EN S 

M A TER IA L D £  CO N STRU ÇÃ O
E M G ER A L

5 6 P P A R I A
BRASIL Av. Alfredo Maia, 3-33

tel. 2 3 -3 488 Bauru I1

Seja Inteligente:
o
o

compror elétro-dcmésticos de todos 
ncio técnico do loja pioneiro da cidade 

COSTA e soirá ejonhondo com isso
ro
I

os morcas com 
, converse com

ELETRO TÉCNICA LENÇ OIS
Rua 15 de N ovem bro, 754 —  F one: 63*0180 Lençóis Pautiita

t

D E P R D D U T D S V E T E R I N A R I D S
TUDO PARA SEU ANIMAL

Av. Naçõ#^« Uuidds. 10-75 Bauru Kiuie 22-7047

V A CIN A S C O N T R A : FEB RE A FT O SA , R A IV A , NEW  C A STLE, ETC.
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ESCREVE 0 lEITOR
P re u d o e  Senhore*:

LençóU. »eu (üho cres
ceu

Li num a da* ediçõea 
paMadae, e  parei um  ins* 
ta n tf  p a ra  raciocinar, e 
num  g o to  afirm ativo . re< 
conhecida m ente concordei 
com o cabeçalho:

Q uan ta  eeperança einto 
e confiança depoeito n o t 
que ae debruçam , ajudan*

do  em e  filho a  proMCguír 
cauleloeam eotc n a  cam i
n h ad a  lenta e  verdadeira, 
a  nunca fechar aeur olhoa 
e  tapar eeua ouvidos, ape* 
naa p o r conveniência, a 
fim  d e  não  m elindrar. 
Difícil a tarefa  de condu
zir. a M m e lh a  se k  dc um 
a n jo  d e  guarda, sem pre 
a ten to  a  ser-se g rande  no 
reconhecim ento d a  g ran 
d iosidade partindo  ela 
d o s  nossos inimigos (m es

m o g ra tu ito s). E contra  
riando p o r vezes o  ideal 
d r  um a pessoa am iga. 

Q ual a  m inha in tenção > 
A  d o  reconhecim ento. 
A  d o  sentir que a  verda 

de. está  agora, se so ltan 
do . e  g raças a  essa c o ra 
gem  m inha esperança re 
nasce crendo  em  voces. 

V o lta re i. . .

T lT A

BALANÇAS
com

LA M
BALANÇAH DL TODOS OS TIPOS E PARA

TODOS OS FINS

CO ^SERTO S E KEEOKMAS DE BAl.A.NÇAS

t a m b e m  e  c o m  B a  L  a  M a  Q
Rua Araújo Leite T-59 -

■ B o u ru

Peça em Bauru :
revelação e ampliação pelo sistema

Qierry Color

E G A N H E  O  PR E Ç O  D A  V IA G EM !

O P O O N A L  DE

FILME GRÁTIS
Voçê gaoha também:

PO SSIBILID A D E vocé pode ped ir a revelação de seus fil-
DE E S C O L H A *  m es e  a  am pliação d e  suas fo tos pelo

SISTEM A  C H E R R Y  T R A D IC IO N A L  ou 
pelo  SISTEM A  C H E R R Y  C O L O R  DE 
FILM ES GRÁTIS. Ê voce qurm  escolhe.

M U ITO  M AIS o C H E R R Y  revela c am plia com  a mes
Q U A L ID A D E : m a dedicação  que você teve ao  fazer

suas fotos.

ÁLBUNS CO LO RID O S o CHERRV dá de presente. Imdos ál
G R Á TIS :b u n s  coloridos para você guardar suas 

fotos.

M ENOR P R A Z O  suas fotos ficam prontas em apenas I DIA
DE E N T R E G A :

Cherry Colcx'
Laboratorio proprio

LOJA J-Kwq é ê  Agsste. 6 -6 M tlt . n *S 368«  ?^S968  
lOJA Vtfçilio Mollo. A-lá-tsl. 33-6616* êovrv

OBS,: O SISTEMA CIXERRY C O l^ .a  DE FILME G&ATIS 
f  «*áUdo para a  revelarão e aaipáiaçáo âe fltsaes negaUvoa 

llf .  126 e 125. sendo gne aa cópias serio íeliae nos 
tamaiüios 9x114: 9x9 e 9x12 em. respectlranente

CHIMBO & CIA LTDA.

. e muro caiu!

t i * V
%

4

Em noaaa edição d e  26 
d e  outubro  paaaado. en 
focavam os as condições 
precárias em  que se e n 
con trava  o m uro d a  C o
operativa  d o s P lan tado  
res d e  C ana. p o n d o  cm 
riaco a  segurança dos tran 
seuntes. po is a s  próprias 
escoras que o sustentava, 
evidenciava claram ente

1

sus fragilidade, num a ev i
d en te  alusão ã  interdição 

D ecorridos 14 dias des- 
S4' a lerta , nossa reporta  
gem  foi novam ente acio
nada, po is um a carreta 
d e  p ro p ried ad e  da C oope. 
rativa. carregada  com  a 
dubo. efetuava m anobras 
para  descarga. en tre  o 
' t-

m uro e o prédio , p rovo  
cando  seu desabam ento  
ficando o veiculo, inclusi 
ve. em  vias de capo tar 

N em  sem pre os aciden
tes são im previsíveis; ‘*Eu 
já estava e ^ e ra n d o  por 
iaso" —  disse um  tran  
seunte. No caso em  foco. 
o  perigo do desabam ento

foi noticiado po r esta jo
s

nai. p o rtan to , com  temp( 
suficiente p a ra  que  os d. 
re to res d a  C o opera  trv 
pudessem  avaliar^ cor 
d ad o s  técnicos, o  real p< 
rígo que  se  avizinhava 
pois o m esm o servia d 
sustentáculo  para  o  a te rr ' 
que circunda aquele prê;
dio. I

A  infiltração d a s  águas, 
bem  com o a  constant» 
passagem  d e  veículos pc | 
sados. p ro v o caram  umn 
sobrecarga no  m uro, qux 
am p arad o  apenas po^ 
finos caibros, veio a  mir 

m uito peso  que passa 
p o r aqui" disse o  m otoj 
rista d a  carre ta . E  o qué 
prevíam os aconteceu, fe 
lízm ente não  d e ix an d o  ví 
timas. causando  
danos materiais.

apena>

C om o não fom os oirvidos, o  m uro niíu

Q ue esse fa to  sirva dc 
advertência , e  que os di 
retores. responsáveis pdosf 
destinos d a  coopera tiva  
façam  um  exam e minucio 
so d a s  estru turas do  prê 
dio, a  fim  de que proble 
m as m ais graves não a 
conteçam .

CASA
A mais com pleta em artigos esportivo da região

Onde vocé encontra os mais finos acessórios para Mia modalidade

C A S A E S P O R T E
RUA BAIISII DE CARVALHO, (36 RAUIU

Comerciai de Acumuladores São Cristóvão
M OM O MOMO

Batena* novas c recondicxm adas —  cab o i e  tenn iaa is  —  água destilada c sohição dc bat

V EN D A S E  A SSISTÊN CIA  TÉCN ICA  COM G A R A N T IA  D E 12 MESES

F o o «  —  630754

cni fc ra l

R. C £L . V IR G IU O  R O C H A  710 6 3 1 0 6 0

Eogenharia Proietos M iatageos Elétricas

A v.

I Material?» elétrico* de baixa p alta tensão 
II Motores - 1 ransform adores - Bombas d^água

III instalações Elétricas Industriais
IV Eletrificação Kural e Telefonia - E urolaratn io  de Motores e Transform adores

Pedro de Toledo N.o 3-3 - Telefone PABX 238844 - Bauru
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H O R IZO N TA IS

Elem . P r e í . : cangue —  C la rio  d a  Lua.
Resina d a  seringueira O lear. á
A tm osfera —  Sem  suieíra. (fem .) —  Dem o 
nio tibelano.
O ceano —  Ela lhe pertence —  Botequim. 
P rev e r de asas —  Um  E stado do Nordeste. 
V in te  e  quatro  horas A lterna se ao  tac. 
Fam osa via rom ana —  Sarrafo.
Espécie dc enguia (e iró )  —  (a b re v .) A rroba 

NeMe lugmr.
Ruim —  Pensam ento —  O  érbío.
R esultado feliz —  Massa de m andioca.
U m  anestésico —  D esenvolvim ento de luz e 
calor.

VERTICAIS 

Barro V ila francesa.
Estância d e  craiçâo de cavalos de ra^a Uso, 
pratica.
C onfunção latina e francesa —  Osso do  an te 
b raço  —  A tração pessoal.
P rodu to  d a  abelKa —  Braço de rio —  Suí.: 
inflam ação.
E ixo —  Bolo dos sacrifícios rom anoa 
M uito . . . reduzido —  M edida agrária.

—— M oeda iraniana .
Onica —  Radical grego: fogo. inflam ação —  
Sapo amazônico.
O  astaline —  Utensílio de cozinha —  Que é

C P a Z A D l N H Q SUOClZONTAlS: i REMOVeR A TERI
2-PANO FORTE PARA jWPeUR NAVI05.3- 
NOTA MUS>CAL.í»*S0S6ê&0,5*C (̂^». 
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ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Trico m ia lmp^e^sos Carbunados Falonários C " u v i l e - .  ( I o

Casamento — Cartões Sociais c Seiviços Gráficos em (ieral

Fífua Cet. JooQuim A. Mort-ns, 
Lençóis Paulista —

Fone:
Poulo

CARPINTARIA E 
MARCENARIA "FACO"

FA B R IC A Ç Ã O  DE A R M A R IO S EM BU TID O S À 
PA R T IR  DE C r$ 2 .1 0 0 .0 0  O  M ETR O  Q U A D R A D O

Fabricação de m oveis com  revestim entos 
em Fõrm ica e instalações com erciais

Marcenaria em Geral tocio por encomenda
A V . C E L  V IR G IU O  R O C H A , N .o 6 2 5  —  FO N E : 63  0913

LENÇÓIS P A U U S T A  —  S. PA U LO

PANIFICADORA

PRODUTOS D E QUALIDADE

E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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H O R O SC O PO
CAPRICÓRNIO f
(2 2  d e  d e ie m b ro  m 2 0  d e  iu ie íro )

R ecebera  ^ n d e  m aniíestação  de «m p atia  no 
am bien te  d e  aervico. S ituação iinanceira  tranqui* 
Ia. Se tiver que turaar deliberaçõea n > p lano 
tentim erttai. pen<e com  rmiito cuidado.

A Q U A R IO
(21  d c  janeiro  a  19 d e  fevereiro )

P rocure m anter-ee a ten to  aa aua» o b r i^ ç ô e i  p ro  
fíaaior^ia» pota há indk ioa  d e  que peaaoaa inve- 
ioaaa de aeu preatúrio eetáo  querendo  prejudica 
Io. S aúde boa.

PEiX ES
(2 0  d e  fevereiro  a  2 0  de m arço)

Poaaibílidadea d e  ganhoa emUaa —  não deixe 
racapar eaaa chance. V ida  am oroaa preciaa de 
maia a tenção . T u d o  bem  ao  cam po profiaaional 
V iagena em  boa  poaíção.

CA RN EIRO
(2 1  d e  m arço  a  2 0  d e  ^ r i l )

Procure livrar^ae de tenaôea. levando  a  v ida m au 
calm a e  aaudável. T en h a  m au  cuidado em  aeu 
re lacionam ento  com  novoa amigoa. E vite aaaumir 
com pronúaaoa íinancetroa neate dia.

TOURO
(21 d e  abril a 2 0  d e  m aio)

Nao deixe d e  inaiatir noa aeua propóaitoa p rofu- 
aionaia. Ponha com pletam ente  d e  lado  deailuaõe» 
paaaadaa para  evitar deaequilibrio em ocional.

G ÊM EO S
(21 d e  m aio  a  2 0  d e  ju n h o )

P rocure tra tar, logo pela m antiã. doa aaaunto» 
maia im portantea que tem  a  rraolver. Peta U rde 
encon tro  m uito proveitoso coin peaaoa amiga.

CÂ N CER
(21 d e  junho  a  21 d e  ju lh o )

Lucroe financeiro».
Sua inteligência aerá rauilo  louvada no am biente 
de aerviço. Preciaa con tro lar tua  agreaaívidade 
ae quer evíU r ruagaa com  a peaaoa am ada. Não 
exagere em aeua gaetoa.

LEAO
<22 d e  ju lho  a 22  d e  agoatp)

D esencontro  aentim ental. E m preendim entoa pro* 
ftaaionaía baatanie am parados Lucroa certo» para 
negócios reeentea Problem aa d e  o rdem  dome» 
tica. Favorável a  p rá tica  de etportea.

VIRGEM
(2 3  d e  agosto  a  22  d e  setem bro)

A atros favorecem  plenam ente suas am biçóea pro- 
fisaionais. A o  que tu d o  indica, i  o  orgulho, uma 
vex mai». que a trap a lh a  o relacionam ento  am o 
roso Finança» em  equilíbrio.

BALANÇA
1 23  d e  setem bro a 22  de ou tub ro )

Aceite oe bons conselhos ditado» pela inteligên
cia e conseguirá g ran d e  avanço  profissional. Fa 
vorável a  negócios imobiliário». Será m uítn be 
neficiado em nova» amizade».

ESCORPIÃO
(2 3  de outubro  a  21 d e  novem bro)

V ida econôm ica em  tranquilidade Precisa ter 
mais m étodo em  sua vida profissional. Perfeita 
harm onia no p lano  afetivo. Não se descuide de 
visitar parentes e amigos*

SA G ITA R lO
(2 2  d e  novem bro  a  21 d e  desem b ro )

Noite de m uita sorte para o am or.
Pequenas con trariedades de espírito estão inílu 
enciando em sua saúde. Procure afastar os pen* 

imentos negativo» para que readquira equilíbrio

i

m

^ m • ê *
$

la- laa! 7

C i n e  O u a r a n i  apresenta
De 17 * 2 0 /1 1  —  NOS TEM PO S D A  V A S E U N A  —  Com. 

Dia 21 —  AS PA N T E R A S A T A C A M  EM H O N C  KONG
Cen* 16 a. 

Cens. 18 a .

Serviço - T o m o  —  Soldas era CcrmI —- Taa 

ques para  Líquido —  S rrv íço t em Caíkas

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO

Rua A nita Gard>aldi N .e 1104 Fone 6 3  1079 Lançóii Panbita

S e r  viços Rápidos e c^erfeitos

Nós exigimos a sua
para

presença, como 
conhecer a nova

uma
linha

das poucas pessoas 
CORCEL II

exclusivas,
80E respondemos com um produto que vem atender exatamente às exigências

atuais do mercado brasileiro.

C A R A N I  - teveodeilor FORD da cidade e região



8 Diversas fases do município
AI«3(Andre Q u tto

O  município d c  Lcnçóii 
PaulútB atravessou diver* 
las€9 criticas, m as que náo 
influíram  para  enfraquece, 
do desaslradam ente  m  
sua estru tura econômica.

Prim eiro foi a  tranife* 
rencia d a  C om arca e o 
a ten tad o  contra  D om  José 
M aanani, deixando-o des* 
po jado  d o  seu tradicional 
elem ento político, que o 
colocava em  contato  com 
o governo  doE jtado .

D os antigos políticos, 
uns acom panharam  a  co* 
m arca, ou tros desertaram  
em  dem anda do  sertão.

Nessas condições Len
çóis podia pensar som en
te no progresso econôm i
co  e  não politicam ente fa
lando.

Ease estado d e  coisas

rem ontou de I93S  ano em 
que o Dr. A dhem ar do 
B arros surgiu com o um 
dos grandes políticos d a  
E stado. Com  sua ascençâo 
este m unicípio retom ou o 
cam inho de se p ro je tar 
novam ente  no conceito 
m erecido.

Em 1918. o  município 
íoi asso lado  pela maior 
geada da sua história, fe. 
nôm eno que atingiu todo 
o Estado de São Paulo, 
obrigando certas regiões 
a  se transform arem  de 
zonas cafeeíras a  cerealis- 
tas.

M esmo assim, o  plantio  
do  café. no território  pau 
lista, continuou em franco 
desenvolvim ento. E  Lins 
surgiu com o o principal 
cen tro  cafeeiro do  m undo.

Pelos espaços de dez

anos, mais ou m enos, apos 
geada, acreditava-se que 
o preço do  café jam ais 
poderia  esta r sujeito a 
um a instabilidade qual 
quer. D iziase . m esm o: 
"A baixando  o café. que
b ra  o  Brasil*'.

Mas. a su p erp ro d u ção  
m anifestou-se. obrigando 
o governo  a  construir a r 
m azéns reguladores no 
interior do  Estado, com a 
finalidade d e  re ter o  pro 
duto . ã  espera de melho 
res dias.

Erttretanto, a m edida 
não correspondeu  ãs  ex 
pectativas. a  super p ro d u 
ção  continuava forçando 
o m ercado, com  ten d ên 
cias baixistas.

N ão tendo  ou tras a lte r
nativas para  ev ita r o co
lapso, o  governo decretou

a  queim a das sobras, a 
qual passou a  funcionar 
nas adjacências d a  E sta
ção  d e  Bom Jard im , sob 
H vigilância d o  exército.

O  presiden te  da R epú
blica d e  en tão , Dr. W as
hington Luiz, considerar) 
do a  situação irrem edia
velm ente perd ida, soltou 
o bate i ao  seu destino, 
acom panhado  d a  histórica 
expressão "Salve-se quem  
puder'*.

O  munícipio de Lençóis 
não deixou d e  passar as 
suas. m as sem pre em  con
dições d e  suportar o  p e 
so. sem ou tras m aiores 
consequências.

E m  1963, era  presiden
te  da R epública o  Dr. 
Jo ão  G oulart, que não 
nutria  sim patia pelo E sta
do  de São Paulo, isto em

VEICULO SUPER MO TO LTDA ,
O  SEU R EV EN D ED O R  A U TO R JZ A D O  H O N D A  P A R A  BA U RU  E T O D A  REGIAO

RUA A R A Ú JO  LEITE, 1 1 5 9  —  BAU RU  —  SP

OS OLTIM OS LA N ÇA M EN TO S EM DISCOS E FITA S NACIONAIS E IN TERNA CIO N A IS

D I S C O  P R A T A
A SU A  D ISTR IB U ID O R A  DE SUCESSOS —  RUA 13 DE M AIO. N .o 6 3 0  —  BAU RU  —  S PA U LO

PAULO HENRIQUE CICCONE
EN G EN H EIR O  C IV ÍL  —  C R EA  N .o 6 9 0 1 5 /  D

PROJETOS DE A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S E CÁLCULOS ESTR U TU R A IS —
TÉCN ICA  E  DEM AIS SERV IÇO S D E EN G EN H A R IA

RU A  7 DE SETEM BRO. 822 —  FO N E: 63 -1438  —  LENÇÓIS PA U LISTA  
RUA JO A O  FRA N CISCO  DE A LM EID A  PR A D O . N.o 834  —  M A CA TU BA

CONSULTORIA

conaequcncia do  m ovi
m ento conatitucionalixta
de 1932.

G oulart p re tend ia  »ubt- 
tituir o café com o princi
pal p rodu to  agrícola na 
exportação  braaíleira. pelo 
açúcar. Mas a aua p ro d u 
ção era  m uito pequena, 
para  aparcihar-se ao  café. 
neaae particular.
Jango proclam ou, então, 
que o Brasil devia fab ri
car 100 m ilhões de sacas 
d e  açúcar de 60 quilos, 
para  o  consum o in terno  e 
a exportação, sem. to d a 
via. esclarecer se o  p ro 
du to  devia ser fabricado 
d e  acordo  com  as cotas 
do  lA A . e laboradas no 
ano anterior.

Com  o cam po aberto. 
São Paulo entrou  na jo 
gada. p lan tando  cana. 
quase o suficiente parn 
resolver o problem a dos 
100 m ilhões de sacas de 
açúcar, no m esm o ano.

Criou-se. a u im . uma 
super nrodução. sem  saí
d a  para  a  classe canaviei
ra. a  não ser o  abandono 
d o s canaviais. O s p re ju í
zos foram  enorm es, quu 
se não fosse pela têm pera 
d e  aço dos hom ens da 
cana, Lençóis Paulista es 
taria ainda se debatendo , 
com o uma lesma, na sen 
d a  do  progresso. Presente 
df* Jo ão  G oulart.

A  crise d a  cana passou 
mas surgiram  os incenti
vos para o  plantio  do pi 
nus. tudo  se prom eteu, 
inclusive um a indústria, 
sem elhante à  Freuden 
berg. que seria instalada 
en tre  Lençóis e  A varé.

Foram  som ente prom es 
sas que com prom eteram  
os *^roprietários de terras 
em bancos e  no comercio, 
enquan to  que as florestas 
d e  m ilhões e m ilhões de 
pinos aí estão, há 8 e 10 
anos. á  espera do  seu a 
p roveitam ento . V irá um 
dia> Q ue respondam  os 
responsáveis.

LaDçóU P a u li^  • Domingo» 18 de novembro de 1979

Temer o escuro * 6 
normai nas criancas ?
O  tem or ao  escuro é reU tivam ente frequentu nas 

crianças, até pelo  m enos a  idade  d e  seis anos. devendo  
dai para  a fren te  sum ir lentam ente. A s causas drsse 
m edo ao  "quarto  escuro", se relacionam  particular* 
m ente a  dois m orivos:

1.0) —  a  eesuridão. na realidade, to m a  as pes
soas m enos eficientes c m ais indefesas; perigos reais 
poderão  ocorrer tais com o a  queda p rovocada p o r um 
tropeção, ou ainda choques determ inados pela direção. 
E  claro que. se tais situações aconteceram  no decorrer 
d a  v ida d a  criança, eta sentirá o  tem or do  escuro, prio 
cipalm ente se o  acidente foi de certa gravidade.

2 .0 ) —  o escuro, po r ou tro  lado, encerra um  im 
po rtan te  sentido psicológico: significa um  desligam en
to  d e  con tatos com  os nossos sem elhantes, e  portan to  
a solidão. A  ausência d a  luz com plica bastan te  os 
nossos meios usuais de com unicações, e nós nos sen 
timos com o que separados do  convívio social. P ara  a 
criança esta solidão tem  um  sentido im portan te : ela 
não con ta  mais com  a  p ro teção  doa seus responsáveis, 
e sente-se desam parada. E se ela for um a criança in* 
segura. povoará  o escuro com  os seres e  situações 
criados pela sua im aginação: surgirão en tão  perigos 
imaginários, tais com o "bicho-papão" e outros fantas
mas com uns ã  im aginação infantil. S ão  m onstros cria
dos pela  criança e que fugirão apavorados à luz de 
um  pequeno abajur.

T a n to  em um a alternativa, com o em  outra, é ne
cessário que se considere de extrem a im portância a 
orientação e educação que a  criança recebe dos pais. 
U m a criança norm ai. com  índice d e  segurança médio, 
poderá  se habituar a  dorm ir no escuro desde pequena, 
e jam ais sentir-se tocada  pelo  problem a. Se ocorrer, 
todavia, punição ou castigo que envolva a presença 
d e  um  ente im aginário, a criança o introduzirá no 
seu m undo m ental e a ele dará  realidade quando es
tiver sozinha no seu quarto  escuro. A m eaças tais como 
"náo  vá na rua. que o  cachorrão  te pega * ou ainda 
"o  bicho-papão" leva você. caso não seja obediente* 
são m edidas que farão  a criança jam ais aceitar a 
escuridão

Se a criança já  p o rta r  um  problem a desse tipo. 
não convém  deixá-la no quarto  escuro; seria um  sacri
fício inútil e desum ano. A os poucos se destroem  os 
m onstros imaginários, m ostrando  que são '*de m enti
rinha"; e uma pequena luz verde  e velada colocada 
no quarto, dará um  sono tranquilo  e reparador- Coro 
isso a  criança se sentirá m ais segura, e o  seu com por
tam ento  será m ais tranquilo.

D ra. Lucia H d e n a  Caneo

Bar Ubirama Tênis Ciube
Para m aior satisfação d a  com unidade lençoense. 
com unica a  reabertu ra  d e  seu B ar e R estaurante, 
agora com  nova direção culinária.

Um restaurante bem  no coração da cidade, para 
servir corações amigos.

Bar e Restaurante RECANTO
Frango assado com farofa

ENTREGAS A DUMIClEIO
RUA 15 DE N O V EM BRO , 6 2 9  ~  LENÇÓIS

T elefone 63  1393  —  Entregas ã  domieSio

DUQUEBLOCO
BLOCOS DE CONCRETO

DA
MELHOR QUALIDADE 

uenons -  SERRARIA DUQUE
n U . R O D R I C U E S  n i U E S  2 7  5 5  F O R E  2 3 5 3 2 1  2 3  5 3 2 2

B H U R U
E n i R E C R  i m E D I R T R -  l E R E O E S  E R E C I R O

PO LICLÍN ICA LENCOENSE
DR, AILTON DOS SA N TO S F1X>SI 

G Inica G eral Cardiologia 

Fone: 63-0818

DR JO S £  PA SC O A L CO RTEZ

Cirurgia G eral —  UrotoinA 

F eo e : 63 -1488

DR. LUIZ C A R LO S P R IO L U  D A  CU N H A

G in eco to ^ a  —  O betetrlcia 

F eo e : 6 3 -1 3 6 6
X'

DR. JO S£ M ANOEL G  ABREU

Pediatria —  Puericultura 

Fo m  residesM a: 63*0940

D R. JOSÉ W ILSON SERBINO

D erm atologia —  Ex*professor assistente de 
D erm atologia da Faculdade de M edicina de

Bolucatu 
F one: 63*0920

DR. O R L A N D O  CRED ID IO  FILH O  

O rtopedin  —  T reum ato lo jí#  

F one ; 63-1431

RUA GEL. JOAQUIM GABRIEL. 477 — FOINE. 63-0920 LE^ÇÜ1S PAULISTA
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METALÚRGICOS DA SIDELPA ENTRAM
EM GREVE

A l reivindicaçõc» d o i 
m etalúi^ico» d a  Sidcipa. 
ex te rn ad a! a  trav e i de ite  
jo rnal, p ara  re ^ U riz a ç a o  
de te u i la lá r io i atrasados, 
tiveram  um  atend im ento  
parcial po r parte  d o i dí* 
re to rc í d a  em presa; uma 
vez que efetuaram  o pa 
^ m e n to  de apenas 
d o i o rd en ad o s de le tem  
bro . p rom etendo  para  o 
dia ) 3 de novem bro  a 
liquidação d o s sa ldos co r
respondentes aquele  m éi

O b d ire to res d a  Sideipn. 
não cum prindo  essas p ro 
messas. nem  acenando 
com  novas esperançai, o- 
b rigaram  os trabalhadore»  
a se reunirem  no  seu lin  
dicato . que em  tu a  s e ^ n  
da convocação, decretou 
a deflagração  d a  greve 
g tra l.

A  paralização le rá  por 
tem po in d e te rm in ad o : 
os m etalãrgícos só retor 
narão  ao  trabalho  após te 
rem  recebido todos os 
seus a trasados, inclusive o 
co rresponden te  ao  m ês de 
outubro. * Q uerem os, ta m 
bém . nossa l .a parcela do 
I 3.0 salário, pois ho je  já 
é dia I 7 e  a inda  não nos 
ioi paga . disse um  dos 
grevistas. *'Ejta greve é 
legal, pois trabalham os e 
querem os receber**, foi a

1 ^  m

Ensinos Bíblicos Básicos
D ESTA C A D O S PELA S TESTEM U N H A S D E JEO V Á

opinião d e  ou tro  metalúr- 
gico,

O  am biente era  du ab  
soluta calm a; todos esta
vam  im buídos apenas em 
p ro testa r pacificam ente 
po r aquilo que a  Lei tra 
balhista lhes concede. 
**Vamos assinar a a ta  e

vo lta r para  casa; só que 
rem os nossos a trasados , 
concluiu outro  litigante.

Já  enfocam os que a  Si- 
delpa. p o r suas caracterís 
ricas peculiares, é  um a in
dústria  que d em an d a  um  
elevado  potencial d e  m ão 
d e  obra. influindo decisi

vam ente no m ercado de 
trabalho . Esse impasse, 
a lém  d o s transtornos e 
d ificuldades causados ao» 
operários, poderá , tam 
bém . p o r em  risco o equi 
Iibho  d a  estru tura sócio - 
econôm ico do  município, 
pois sua virtual desativa

ção  gerará  um a onda de 
desem prego, d e  conse
quências incalculáveis.

M ister se faz. que díre 
tores. Igreja, au toridades 
e represen tan tes de classe 
se unam . num  esforço in- 
com um  afim  d e  preser- 

interesses comuns.varem

^  A  vindicação do  nom e e  d a  soberania d e  Jeová.
* A  presença d e  C risto  no p o d e r d o  Reino, 

no **tempo d o  fim *.
* O  resgate  d e  Jesus ab re  o  cam inho para  a re» 

surreição e  a  v ida eterna. ^
* A s iden tidades separadas d e  Pai. Filho e. 

espírito  san to ; não há T rin d ad e . ^
* Separação  d a  política e  d a  violência du 

m undo. ^
^  R espeito  pela lei de Deus sobre  o sangur* 

e  a m oralidade.
* A  cris tandade  é a  pa rte  principal d r  

'B abilônia, a  G rande* . ^
* O  cultivo d o  am or e  da personali ]

dade  cristã. 
•̂

*  A  obrigação  d o  cristão d e  pregar* 
e  fazer discipulos. |

*  O  batism o p o r im ersão to ta l em 
água. em sím bolo d e  dedicação.^

SE JA  U M A  D A S ELEG A N TES

V IS T A .s e  c o m  o s  A R T IG O S D A

Ctianel Boutique
Rua 1$ d e  N ovem bro, S IS Fooe; 63-0150

MaBy MaBy MaBy
CA LÇA D O S CA M A  E  MESA

OS M AIS FINOS D A  PR A Ç A

RU A  15 O E  N O V EM BR O . 436

Aniversariantes
H O JE  —  Dr. Jo ão  Luiz Biral, residente em  São 

Paulo ; Jo ão  B atista G onçales. residente em  S. José 
do  Rio P re to ; B enedito B arbosa; José Fortunato : 
Paulo  Júlio  M iranda; W illiarte D. M icadei. filho de 
W ilson M icadei e  de d o n a  A k c lin a  M icadei; Paulo 
D onizetti de O liveira . Luiz H enrique R odrigues da 
Silva; Sr. Miguel Zillo.

SEG U N D A  FEJRA  —> ira . A ngelina Lum ínatti; 
ir. Jo iino  Pires; ira . M aria Izabc] B asio  Pereira, es 
posa dn »T. João  Pereira; sr. Jo n a i C om e»; Lydio
StiMO.

TE R Ç A  FEIRA  —  Sra. M aria A ngela Trecenti 
Capoani. esposa do  ir . Silvio C apoani Jun io r; E duardo 
José Prusp; José A ntunes da C o ita ; V era  Lucia Ana» 
tacio Feres.

Q U A R T A  FEIR A  —  Sra. T erezinha Paccola. es
posa do  ir. Flávío Paccola; ira . Inah Lúcia de O liveira 
Lim a Serralvo. e iposa  do  ir . Paulo A m aury Scrralvo: 
R oíem ary M ourão; N eydc C ardoso Franco, e iposa  d r 
R onaldo E gberto  C ardoso F ranco; (rm a d a  C osta Cam- 
panuccí; Fábia Niegea. filha de A ntonio Coim- e  de 
Nilza A m aral Silveira C oine; E degar P rínepe; Luiz 
Carlos Paccola; Srta. M arüsa Filom ena de Oliveira.

Q U IN T A  FE IR A  —  Sm. Cecília M oretto ; «r. 
Herv^al Paccola. residente em  Bauru; ir. Plácido Mo 
retto . re iiden te  cm A gudos. A parecida A vanci; jovem  
A ntonio W agner C aiela; jovem  Cecília M argareth G c  
cone; M agali A. da C osta; m enino T iago, filho do  ir 
Lorival O liva e  d e  dona O danisa T rre iin h a  do  A m arat 
Oliva, re iidun te i em São Paulo.

SEX TA -FEIR A  —— Sr. H um berto  C oneghan, m e
nino C riiliano  D onizetc. filho do  sr. O sm ar Fernanden 
G uigen e de dona Eunice V az G uigen; A na Paula, fi 
lha do  ir. Jo ic  A rroyo  e d c  dona T ereza Ferreira A r 
royo; ira . A uta G u irrr Cam po» Sales, residente em 
Borebi

Sá b a d o  —  L u u  R oberto  Baptistella de O liveira: 
ST. F.mílio Pelegrin; sr. Joãf> Z an ; Cristiano M edula.

M ais do c|ue um carro, você está
conquistando uma posição

Passat. Be é seu por direito. O rxjvo estilo, de linhas 
arrojadas-você merece. 0  luxo e conforto interior-o Passat 
oferece muito mais do que um simples carro pode oferecer.

A tranquilidade mecânica do Passat, com seu motor 
avançado, revolucionário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós não pode-

mos deixar por menos. E criamos os pianos de pagamento 
mais confortáveis, macios, convidativos.

Mas se você quiser, pode indicar seu própf b  piano.
E só vir à nossa loja, escolher o Passat e dizer: “Eu quero 

pagar assim, assim e assim..." Pessoas da sua posição 
nâo pedem, mandam!

Venha tom ar posse do seu Passat.

S A L C A .Avenida 2S de Janeiro, n.o .>J7

lone : 63LS5.”)

MOVEIS D I E G O U
N ESTE M ÉS DE N O V EM BR O  ESTÁ T O R R A N D O  TU D O  EM

CINCO P A G A M E N T O S  S EM  JÜ R O S
o s  M ELH O R ES A R T IG O S EM LINH A  R ETA  E CO LO N I.^L. PELO S

M E N O R E S  P R EÇ O S
ANTES O E C O M PR A R  V A LE A PEN A  CO N SU LTA R MOVEIS DIEGO^

r* ■ ■ i
. r .
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SIN D IC A T O  D O S T R A B A L H A D O R E S  RU RA IS D E L E N Ç óiS  PA U LISTA  
RESU M O  d n  P r w u i o  OrçAiMntÁria d o  SumUcMo

Tim halhftdoret Rurmi* d e  L « ç ó u  P au iu  ta , reU tívo a o  o x c ra d o  d e  1980, 
a p ro v a d o  p e la  A tM m bléía em  11 11 79

E  E C E I T A 9

Oootrlbukçáo StDdJcal 
M ensalidades 
C artetrea 8 o d a b  
Ouirae Rendas 
Donativos

R  c o n u  da P ' conua de

Gontr. Slnd. Reod, p.*óp
T O T A L

350000.00
I .» t i f  u

M altas
ODOtnautçAo AeaisieeKial 
EubTmçdei; Faamral 
Donativos p /  Oonitruoáo da Sede

\fi0
50.000. 00
50.000. 00
10.000. 00 
50 000.00

sdaooo.oo
1 . 000.000.00

50.000. 00
50.000. 00
10.000 . 00 
80.000.00

TOTAL OAd RBCEPTAS

150.000. 00 
3oaooo.oo
150.000. 00

150.000. 00 
300000.00
150.000. 00

350.000.00 1 500000.00 2 150.000.00

DESPESAS
D Eatona
Berviçoe
D lv c m s  Deepeaas
C o o u  b p e f la l  D npreeo e Salário

r̂OO

200i)00.00
730.000.00

550)00.00

200.000.00 
720.000.00 

70 000.00

Assistência Mêdlca 
Assistência H ospitalar 
AaiiaWftcla D entária 
Aaslstêneia >Memida<ie 
A R M éncla iJttdletáns 
Auxflifis DlventM 
tWn*as Alíab. P ré  Vocacionais 
8o2sa$ de Estudo
P n a lid ad as  fiRMrlivas e  RecresUTas 
DMpeaae d a  A m cadacdo  
AssUtêncta Farm acêutica

60.000.00
50.000. 00
10.000. 00 
10.000.00
5 000.00 

200.000.00
5.000.00
6 000.00

50 000.00 
355.000.00 

lOiMO.OO 
10.000.00 
6.000.00 

155 000.00

6 .000.00
5.000. 00
5.000. 00

100.000.00

405.000. 00 
20.00^.00 
20.000.00 
10000.00

356.000. 00
5.000. 00

10.000. 02
5.000. 00
5.000. 00

1.00 10000.00 15.000,00

APUCAÇAO DB CAPITAIS 
Be&s Zmbvtls 
MobUlánc e Butalacòea 
BthUoteca 
Veleulca
CoBistniCêo e AmpliaçAc

1000.03 y 1.00 10000.00

lO.OOO.OO
50.

100
KOÔ
KOO

50000.00
110000.00

TOTAL DAS D B S P S A 3  B APLICAÇÕES 350.000.00 1.500 000.00 2.150 000,00

Presidente

4ü SrlTlo Bodrleuca da  dl^va

Tesoureiro 

Antonlo Joree

Santo  Tarlcano 

Contador - CBC . n.o 1672S 

CPP 007776355 34

SIN D IC A T O  DO S T R A B A L H A D O R E S  RU RA IS D E  LENÇÓIS P A U U S T A  
RESU M O  d a  S a p le m e n la ^ o  d o  O rçam  en io  F inanceiro  d o  ^ n d ic a to  doa 
T n b a lh a d o re a  Ruraia d e  L en ço â  P au iu  ta , re lativo  ao  Exercício d e  1979» 
a p ro v ad o  p e la  Aaaem bléia em  1 1-11 79

P / con ta  de P '  conta da
T A 6 T O T A L

j  Oontr. Sind. Rend. Pnbp

Conthbuiçáo Sindical 
Meaaall dâdes 
C arteiras SociaU 
O utias Rendas 
D ^tatlvoe

100.000.00
5.000.00

100000.00
5.000.00

MUltas
Ckmtribmçáo Asalstendal 
S u b fe n ç te :

50.000.00 50 000.00

TOTAL DAS RECEITAS 155.000.00 156.000.00

DESPESAS
Dtfetmla

123.000.00 
2.000 00

133.000.00 
2 000.00

Conta E2p e t l i l  Etoprego  e S aláno

AMBtència Médica 
Aitfstèncta Ho^Atalar 
A stiU ncia  D entária 
AsBlitênela M aternidade 
A nm éncis «ludlciárta 
AiQcfllna P lyeiaoa 
fertOei AUab. P ré  Vocacionais 
B n lm  de EMudo
StealKMdee B ^o rtivas e  Recreativas 
DeapecM da Anacada<éo

30.000.00 30 .00

APUCAÇAO DE CAPIT.M . 
Bena laàveu  
M otDiano e  D atalacoc. 
a b b o te c a  
V tteulta
Construção e Ampllaçáo

TOTAL DAS DBSPESAS B APUCAÇÕES 155.000.00 156.000.00

PreaidcAte
SjrlTto BodxlpMa da  Sh*a

TCeoureiro 
Antonio Jor^e

S an to  Tarlcano 
Contador . CRC . n.o 15722 

C PP  . 007775365 34

f

natruir ou reform ar?
•R O JE TO  t  M U ITO  IM PO R TA N TE

BENS MARCOUNO
y'to^  orçam entos e  adm inistração)

u im  A* Martins» 1245  Fone 6 3  1403

U tilidade  publica

^^o E c a ’

T elefones de urgência

Policia . 190
P ron to  Socorro  192 
Força e Luz 63-0303 
Telesp PS-1

O ECO

Editais de Proelamas
WUson d e  M oraes Rosa —  Lucy Nagay Paccola 

Oficial M aior do  R egistro Civil das Pessoas N aturais 
—  Faço saber que p re tendem  caaar-se e  apresenta* 
ram  os docum entos exigidos pelo  artigo  180 d o  Código 
Civil:

JOÔE JQAO BATJBTA BOTTARO o don« AKACI AM. 
B R 02IO : 0 javtendente, nascido em AUredo Guedes, d es tt 
c'ornarca. aos 21 de setem bro de 1051. operáho. solteiro, resl. 
deate  nesta cidade, filho de Joào Antcnlo B ottaro  e de dona 
Laaara Oodlnho B ottaro; s  pretendente, nascida em Protánla. 
deste EXtadú. a  l o  de maá> de 1552. prendas d<xnésticas. sol
teira. residente nesta  cidade. fUha de Sebastião A m brM o e 
de dona M aiia de Jesus Ambráuo.

Aprewntarmm oa documentos 1. 2 e 4.

JOAO CARLOS RAFAEL e  dons M A RllD A  LIN l; o 
pretendente. naacKk) em  Bauru, d tf  le Estado, aos 24 de Julho 
de 1564. Serv, Público ^ d e r a l .  solteiro, residente U M a cidade. 
íUho de José Rajael e de dona Maria Caivnen Perca Rafael; 
a pretendente, nascida neste distrito, aos 15 de fevereiro de 
1557, aux. de adm inistração, solteira, residente ne^ta cidade, 
f l ^  de ArlaUu Xini e  de dona Clotüde M aria C a«U  Uni.

A p re^n tan u n  oa documentos 1, 2 e 4

MILTON CAVALHEIRO PILHO e dona CLEONICE CAR
NEIRO DB JESOS; o pretendente, nas:ido  ca i Arei6.*»l a, 
deste E5udo. eos 04 de março de 1955. motoríaia. ao'teim, 
resWente neste disW to, fiBio de M ilton C:ivamelro t  de dona 
V k e n tn a  Aparecida Moreli; a  pretendente, em M ua.
bela. Catado de Minas Oerais, a<^ 20 de outubro de 1553 do 
mésilca. so telra. reddente nesta  cidade, fUha de  José Carneiro 
do» Santos e  de dona Vlrtastma Barbosa de Jesu^.

Apre en taram  os documentos l, 2 e 4.

JOSC CARL06 D tEO O U  e MARIA STELA KUCHAU?- 
KY, o pret«iutent«. naactdo neat« dU tn to . aos 07 de abril de 
iaS6, íva^anle. «oleiro, rejidente nesta  cidade ruho de L*ur ndo 
Dlegoll e de dona Oonceiçào Vicente DlegoU; a  prstendente 
?j«clda tra  Ipauçu, deste Estado, aos 17 de setem bro de 1963.
c« n e r.lá jia , solteira, residente n e s u  cidade, flUva de José 
Kuchauaky e de dona M aria Benedita Amorln» K uchs.siy  

Apresentaram  os documenUM 1. 2. 9 e 4

P iD R O  RODRXOUHS DE PONTES e dona INfiS DE 
FATIMA .NfOIA REALES; o preteixiente nascido em Maca- 
luba. derte Catado, aos 05 de novembro de 1957, mecânico 
solte * o  residente nesta cidade. fUho de Aigemlro Rodrigues 
de  Fontes e  de dona Danile Oedegues: a  pretendente, nascida 
em Igaraçai do Tietê, deste E3dado aos 02 de dezembro de 
1555. Lntíustriária solteira, raaidentè nesta  cidade íUha de 
Joêo Mo;u Reaies e de dona PUomena Ooncalvc» Passarinho 
ReaJes.

AptVientarmm os documentos 1. 2 e 4.

oOo-

JOAO OÔlB OA SILVA e  dona MARIA APARECIDA 
MARQUES; o  pretendente nascido em Nova América da  Co. 
Una. Estado do P araná, aof 05 de de 1565 lavrador
solteiro residente neate distrito, filho de Lula B ^ g es  da  Silva 
e de dona Oesonita Ribeiro d a  Silva; a  pretendente, naaclda 
cm M andaguacú, Esta<k> do  P aran á  aos l l  de Julho de 1559. 
doméstica, solteira, rosldeme i m u  d istm o  n ih a  de Joâo M ar
ques e  de dona Am alia Gonçalves Marques.

A presentaiam  os documentos 1. 2, 3 e 4.

ANTONIO APARECIDO RAMOS « dona ROSA MARIA 
^^O EX IC O ; o  pretendente, nascido em AreiòpoHs — de^te 
Chtado — aos 18 de  aetembro de 1546. operário solteiro, m i .  
dente neste d u tr lto , niho de José Ramos Pereira  e de dona 
Aurora Sales Eulalio; a  pretendente, nascida neste d istn to . 
aos 03 de  agosto de 1556, doméstica, solteira, residente neste 
distrito, fUha de Antonio Pedro  Angélico e de dona Laide 
C lem entirtt Foganholi Angélico.

Apresentaram  os documentos 1. 3 e 4.

J 0 6 t  MILTON CARNEIRO JESC8 e dona CACXLDA 
RODRIGUES: o  pretendente, nascido em M lrabea  — Estado 
de lü n a s  Gerais — aos 19 de junho  de 1962. m otorlau . solteL-o. 
residente nesta  cidade. fUbo de José Carneiro doi Santos c 
dona Vlri«alma Barboza de Jesús; a  pretendente, nase da 
neste d istm o . aos 23 de  julho de 1545, doméstica, ao lte l»  
m ld e n te  nesta  cidade, filha de Antonio Rodrigues e  de dona 
M ajia Pereira.

A preientaram  os documentos 1. 2 e 4

ADEMIR VAROTTO e  dona BENEDITA JO eB  DS SOU* 
ZA; o pretendente, nascido em  Alfredo Guedes — desta Co. 
marca — aos 24 de maio de 1565, cm tonsta . solteiro, res den t: 
nesta cldadc. filho de  O rlando V arotto e  de dona Iraoema 
Oarola de F re itas Varotto; a  pretendente, nafciòa neste d l-, 
trtto, aos 12 de m arço de 1555. doméstica solteira, residente 
nesta cidade — íUha de Antonio V entura de S o u a  e de dona 
Maria Pellpe de S o tm .

Aprosentaram  06 documentos 1. 3. 3 e 4

Si alguém  souber d e  algum  bnpedim ento  oponha-o 
n a  form a da Lei. L avro  os presentes p a ra  serem  afixa
d o s em  C artório  e publicados no jornal O  ECO, desta 
cidade.

LENÇÓIS PAUUSTA. 06 DE NOVEMBRO D £ 19.9

(a )  LUCY N A G A Y  PA C C O LA  
Oficial M aior

C O M U N I C I D O
Eleição de Diretoria

A diretoria do Ubirazn« T ènu  Chibe, comunica aos 6 rs 
acionistas e associados que será  reaUsada, Eleição de Diretorls 
para  o  ano de 1950, no  d ia  21/11 próximo áa 20,00 horas, ns 
sede do  clube. 4  rua XV de Novembro, 757, n c ^  cidade.

Os aeloniatos intêresaados em concorrer n a  referida eleiçác 
deverão apresentar sua chapa a té  o  dia 19/U . impreterivel- 
mente.

Lençóis PauUata. 04 de novembro de 1979 

A DIRETORIA

ORACAO AO DIVINO ESPIRITO SANTO
Espírito S in to , vocé que me erclarcce tu io , que ilumina 

todos os caminhos p ara  que eu a tin ja  o  meu ideal, vocé qu^ m: 
d á  o  dom divino de  perdoar e esquecer o  mal que nu* fazem; 
e  que todos os Instantes de m inha vida está  comigo, eu quero 
ne.^te curto  diálogo, agradeoer.lhe por tudo. e confirm ar mau 
um a voz que eu nunca quero me separar de vocé por m aior que 
se>a a  ilusão m aterial não será o  «ninlmo da vontade que iin ' 
de um d ia  e s ta r com vocé n a  glòrla perpétua. Obrigado m al' 
um a vez (a pessoa deverá fazer esta  o iãç io  3 dias aeg jido i se 
farer o pedido, dentro  de $ dias será  ak^ançada a  groç6, po 
mala dificü que ae)a). PubUcar a tfim  que receber a  graça 
(px^Ucada' Por te r rec<é>ido a  gi«ça>.

A T B S

Lençóis Paulista • D om ingo, 16 d e  novem bro  d e  1979

J t iZ O  DC DIREITO DA COSLUtCA DE LENÇOlb FTA. bl* 

t j i  Cartório de Notas e Oficio de Justiça

EDITAL PARA CONUECIMENTO DE TERCEIROS COM O
PRAZO DE OBZ <15) Ol.ãS

O Doutor PAULO ANTONIO CORADI, Ju la  de Direito 
desta Comarca de Lençóis Paulista, & tad o  de  São Paulo, ns 
form a d a  leÇ etc.

KAZ SABER a  lodos quantos o presente edital \nrem cu 
dele conhecimento tiv*erem. que. nos tennexs do e rt. 34 da  Lei 
n o  3 ^ .  de 21,6 1541, e  por parte  do Sr. A2USTEU RODRL 
OUES SAMPAIO, foi requerido o  levantam ento da  qoan t;a  d.* 
Cr$ 254.024,36 <duaent06 e  cinquenta e  quatro  nul. tr in ta  e 
quatro  cruzeiros e tr in ta  e  sela centavos), eom iponden te  a 
m deaizaçáo paga pela PEPASA — Ferrovia Pauliaba 6  a . 
niaia juros e correçÁo m onetária, u »  autos da  Deaaproprlaçáo 
que promoveu con tra  o mesmo, com rtleróncia  a  uéa  terrenos, 
cc<n a área toUU de 25.231.90 m etros qxsadrados. situados neste 
município de Lençóis Paulista, declarados de utilidade pública 
pe'o Decreto nx> 3461, de  25/9/1574. neoasiárlos ã  retificação 
do ram al de Rubião Junior .Bauru, trecho Virgílio Rocha.Len 
çó s Paulista. O requerente instru iu  o  pedido com cópia do 
m andado de regislTO de Sentençx. eztraidos doa autos de Usu
capião requendo por A nsteu Rodrigues Sam paio, autos n o  
334'75. treuiAcrita no C artório  de Registro de Imóveis desta 
Comarca de Lençóis Paulista, aob na.: R .U 3U 7 e R . 14116 
com o qual provou o  dominln sobre os imóveis, juntando tam  
òtai o  Certificado de Cadastro do INCRA. devidam ente quitado, 
E. para  que chegue ao ronhecim ento de todos e  ninguém 
á.egue ignorância, é  expedido o presente ed ita i que vai pu 
bUcedo e afixado no local de costume, pelo prazo de 10 dias 
Dado 6 passado nesta  cidade e  comarca, aoa doce <13) d / 
novembro de 1975. £u . <a) Antonio Carlos Rocha, escrevente* 
autorizado, datil<^rafei e subscreví

tS PAULO ANTONIO CORADI 
J u i i  de Direito

PODER JUDICtAfUO

J l  IZO Dfc ÜIKEITO DA COM.lRCA DE LENVOlh PALXlbTA

PORTARIA DE EXONERAÇAO

O DOUTOR PAULO ANTONIO CORADI. Juiz de 
Direito e Corregedor Perm anente da  C oiiarca  d ; 
Lençóis Paulista, ^ U d o  de São Paulo, etc.

CONS2DERAKDO o requerim ento formulado pelo senhor 
W lU o N  PRE2ZA, R .O . no. 3.783.3» sp. brasileiro, casado 
nascido em 13 de m aio de 1545, em  Lençóis Paulista. SP. fi'ho  
de Eb.o Pressa e  Olga Basso Prezza. residem ? e donucUiado 
nesta  cidade, à R ua Coror^i VLrglUo Rocha, n n  680, Oficiai 
Maior do PrUDOiro Cartório de NoUs e  Oficio de Justiça d e su  
crem rca de Lençóis Paulista, da tado  de 13 de novembro de 
1979, e o  de acordo nele apósto pelo eenlior E^y Eiripedc.« 
Concglian. titu la r  da S erven tia

CONSIDERANDO que referido Oficial M aior btsn como a 
ServenUa referida se encontram  devidam ente quilcs com a 
Carteira de Previdência das serventias n áo  OficaUlzados dz 
Justiça  do Estado de 6áo  Paulo  <1PBSP>, conforme piovaram.

RESOLVE exonerar a  pedido, o  senhor WILSON FREZZA, 
daa funções de O íida l Maior do Primeiro C artóno  de Noti:^ 
e Oficio de Justiça desta  comarca de Lençóis Paulista, tendo 
etn vista que narta  da ta . tom ará posse no cargo o  JU IZ  SUBS 
TITUTO DA S7a  CIRCUNSCRIÇAO JUDICIARIA DO ES
TADO. sediada n a  Com arca de Andradina. SP.

Cncaminhe.se cópia» desta á  Egrégia Corregedoila Gerai 
da  Justiça  do Estado e Secretaria da Justiça.

P  R CU^^PRA-SE.

Lençóis Paulista, 13 Orezci de nov-embro 1979 «hum 
mil novecentos c seten ta  e  nov*e). Eu. (a» Ademir A  Caccio. 
larl. Oficia M aior do Cartório da Corregedona Perm anente, 
datilografei.

ia í PAULO ANTONIO CORADI 
JU IZ  DE DIREITO

SINDICATO R IR A L  DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

.\8SEMBLEIA GERAL OBDINABIA

Peio presente edital ficam  conv-ooadoa todos o» aaaociadoT 
deste Sindicato, quites e em  pleno gozo de acua direitos ain. 
dioais, p a ra  participarem  da  Assembléia Geral Ordinária, a 
ser reaUxada no dia 30 de novembro de  1579. ás 14:00 iqua. 
Coroe) horas,, em  prim eira convo.açáo, á  Rua Coronel Joaquim 
G abriel, n. 36, neR a cidade, s  íh n  de deliberurem sobre as 
seguintes m atérlss cãa Ordem do Dia;

a) Leitura, discussão e  votação da A ta da AfiscvnbLva 
anterior;

bj Leitura, discussão e votação da  Proposta O rçam entlna 
para  o exercício de 1950 e respectivo P irecer do Con
selho Fiscal.

Não havendo, n a  ho ra  acim a indicada, numero legal de 
associados, para  a  instalação dos trabalhos em prim eira con
vocação. a  Assembléia será realizada duas hora» após, no 
mesmo dia e  local, em segundx convocação, com qualquer 
número de osoelados presentee.

LençóU Paulista, u  de novenibro de 1979.

la i JACOMO LANGONA 
P re^den te  do Sindicato

SINDiC.ãTO K l RAL DE LENÇÓIS PAULISTA

AVISO

Levamos ao conhecimento dos agricultores em geral q jc  
0 m sU tulo Nacional de Colonização e Reforma A g rin a  — 
nçCRA — Iniciou a  cobrança do Imposto T ern io rla l Rural 
referente ao exercido de 1979. e demais con.^ buiçôc» que aio  
reooTitdas a través daque’« in s titu to  ‘CNA. CONTAG, FTC ‘ 

Não se conformando o  produtor rural c o n  os valores 
lançados, deverá o  interessado interpor recurso junto  á  Coor. 
denadorla Regional do INCRA, em Sáo Pau’o. á rua B. ülUo 
M ichado. n.o 200. C ap iu l. a té  o dia 30 de novembro co: 
len te  ano impreterlvelmente.

INSTRUÇÓES
Requenm ento p:clteando revuáo  do lançam ento do 
Imposto ou  ConUlbulçáo cm  3 vias;
Anexar xerocòpia do I . T . R .  de 1579, 15T9 e do Rs- 
oadastram ento realizado em 1976;
D ar en trada  a té  30.11.79. á  n ia  BrasiUo M a.hado, n 
303. São Paulo — Capital-

Solid tam as aos senhores produtores que enviem u n u  cópia 
dessas reclamações à  este Sindioato, a  h m  de que possamos, 
cm nome de todos e  a través deste órgão prem orer. também, 
a  d e fo a  dos direitos pleiteados.

Lençóis Paulista. 14 de novembro de 1979 
(S) JACOMO LANOONA 

Presidente

1 .

2 .

3

ORAÇAO AO D nTN O  ESPIRITO SANTO
& ph1to 6an to . vocé que me escMiece tudo. que ilum ins 

todos os caminhos p ara  que eu a tin ja  o meu ideal, vocé que m? 
d á  o  dom dWlno de perdoar e esquecer o  m al que me fa ^ m : 
e que todos os instantes de m inha ^ d a  está com *^. cu quero 
né;t€ curto  diálogo, agradeoer.lhe por tudo. e confirm ar ma 
um a vez que eu  nunca quero me separar d® vocf* por inaior que 
seja a  iluaáo m aterial náo será o odnlm o da  vontade que sinto 
de um d ia  c s u r  com vocé n a  glória perpétua. Obrigado m al' 
uma vez <a deverá fazer esta  oração 3 dias seguldov «em
forer o  pedido, dentro  de 3 dias aerã alcançada a  graça, por 
m ais difícil que seja). PubUcar assUn que rooebèr a  graça. 
<Pub)lcada por te r recebido a  graçai.

E. L. S.
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PREFEITO PEDE ESCLAR ECIMENTO 
PARA INSTAURAR IN  QUERITO

O  vereador V acca. que 
em  tu a  defeaa na tribuna 
da cAmara, fez acuaaçõei 
t ^ v e a  contra  oa funcio 
nrioa d a  P refeitura  Muni 
cipal que trabalham  no 
díatríto d e  Borebi, não 
identificou a té  agora, com 
precUao. o« nom ei do« 
implicado#.

A cam ara. em  um a de

»ua» àeaaões. votou para 
que foase instaurado  um 
inquérito adm inistrativo, 
pois a  denuncia im plicava 
em  crim e punível p o r lei.

Em  reposta à  solicita* 
ção  d a  C am ara. p a ra  que 
se instaurasse o inquérito, 
o  prefeito enviou ofício, 
ped indo  que o vereador 
denuncian te  citasse os no

que pudesse agir com  e- 
nergia.

N ovam ente o  vereador 
A ntonio  C arlos V acca é 
conv idado  a  *dar o  nom e 
aos b o ís '\  pois to d o s  os 
funcionários quetrabalham  
no d istrito  d e  B otebi. no 
nosso en tender, deve  ter

m es dos im plicados, para 
ficado em  suspense.

V am os ag u ard ar os a- 
contecim entos desta  3 .a 
feira na C âm ara, quando 
os edis se m anifestarão  ã 
respeito  do  ofício, que, te  
for a ten d id o , talvez nos 
esclareça sobre  o que hã 
d e  verdadeiro  nas acusa
ções d o  vereador.

Lençóis forte candidata
futura capitai

Neste final de sem ana, 
noticias vindas d a  Empla- 
sa. se to r do  governo  que 
está realizando estudos e 
p rofetos para  a  escolha da 
localização e  transferén 
cia da C apital do  Estado 
para o  interior, dando  a 
en tender que. a área  de 
p ropriedade do  governo, 
que esta localizada aqui 
em  Lençóis, talvez seja a 
escolhida para  as  constru 
ções da nova Capital.

No con ta to  que tivem os 
com o prefeito Ezio Pac«

cola. o mesmo nos escia 99

receu que não tem  certe
za se o  locai escolhido se
rá  realm ente Lençóis P au
lista. pois o  pessoal da 
Em plasa. provavelm ente 
já  com pletaram  seus re la
tórios, ficando a  escolha 
d o  local apenas a  cargo 
do  governador Maluf.

*A á rea  em  nossa c ida
de é excelente para este 
íun, pois tem  um  bom  
m anancial d e  água, e  os 
terrenos são praticam entc 
incultíváveis. pois é are^

noso .
U m a ou tra  coisa que 

poderá  influir na escolha 
desta rea é  a  sua ex ten 
são : 16 mil alqueires de 
terras jã  d e  p rop riedade  
do  governo, não havendo  
necessidade de d esap ro 
priação.

A  transferencia da C a
pital tra já  para  nossa ci
d ad e  um  sem  num ero de 
vantagens, pois além  do  
renom e que terem os no

o c resam undo inteiro, 
m ento  econôm ico tam bém  
torá um a coisa que  acon 
tecerá autom aticam ente.

C abe esperar a  decisão 
d e  M aluf, pois já  se falou 
d e  vários m unicípios que 
iriam  servir d e  sede do 
governo, mas. em  m atéria 
d e  econom ia e  localização 
crem os que Lençóis é  o 
que oferece as  m elhor 
condições.

Entregas à  dom id lio
RUA CASTRO ALVES, 4 5 3  - FO N E : 6 3 ^ 5 3 4

Paolísta

Laboralório de SDilíses Clíoíces 
Lençóis Faulíste S- C. Lida.

D R. M A RCU S V  C A V IN l D A  SILV A

D R. M A R IO  TO M Y O  KAW AICITA

Rua 15 d e  N ovem bro, 4 7 3  —  Fone, 63  0821 

Lençóis Paulista —  São Paulo

A TEN D IM EN TO : 

D as 7 :0 0  ás 12H)0

M antem os convênio com :

D as 14KK) ás  16KK)

Banco do Brasil
Usina B arra G rande
O uraflora Sivicultura
Banco do  E stado de São Paulo

Futebol Futebol

NOVO EMPATE, FAZ CAL DIVIOIR
LIOERANCA

Um  fato  inexpHcável: 
dificilm ente o  C A L  conse
gue b o n s  resu ltados den 
Iro de casa. E m patou  com 
o iacanga, p e rd en d o  um  
p on to  precioso, que o  fez 
d iv id ir a  liderança com  o 
RegioópoUs am bos agora 
com  6 pon tos ganhos. De 
se registrar, con tudo , que 
as  circunstâncias que o* 
b rigaram  o C A L a  conse 
guir este resultado a p tn a s  
razoável, dom ingo, foram  
várias: nervosism o do  ti
me. a  péssim a arb itragem  
d o  a p itad o r Ja ir  (q u e  to  
do  dom ingo  a  Liga d e  
B auru m anda ap ita r os 
jogos em  L ençóis), e a 
penalidade  m arcada  con 
tra  o  C A L, a  nosso ver 
inexistente. pois o  Juiz 
m arcou  falta do  goleiro 
O lival no  lance em  que 
encaixou a  bola d tan te  do 
adversário .

A  verdade. porém , é 
que o adversário  jogou  de 
igual p a ra  igual com  o 
G lorioso ; não  facilitou 
um a jo g ad a  sequer, com 
a  defesa firme, um  bom  
goleiro e  um a linha de 
fren te  que jogou  em  con
tra-ataques perigosos, o- 
b rígando  o goleiro do  
C A L  a  realizar 3 (srandes 
intervenções. P o r sua vez 
o C A L  se n ivelava ao  a d 
versário  em  bo as jogadas 
na frente, firm e na defesa 
e  bóm  no m eio d e  cam po. 
T odav ia , num a descida 
do  Iacanga, com a  bola 
aendo segurada pelo  go 
leiro (^ iv a l. o  péasimo 
juiz iria m arcar um a pe 
na lidade  m áxim a contra 
o  CA L. bastan te  discuti 
vel, fa to  que faria term i 
nar o  I .o tem po com  a 
vantagem  para o adver 
sárío.

2 .a  FA SE

A  2.a  fase com eçou 
com  o C A L  buscando de 
sesperadam ente  o em oa 

O rganizava o alvi-ne
gro a taques ráp idos pela 
esquerda, onde o lateral 
Zeca. que vinha m al na 
equipe, subiu d e  produção  
e o  novo  pon ta  esquerda. 
Zequínha, qur substituiu 
Fábio, indo ^ io ra les para

a  direita, ganhava ludas 
com  o  lateral contrário  
levava perigo  ao  gol do 
Iacanga. Mas, o  gol não 
surgia e  os adversrios de- 
íendía-se valen lem enle 
T odav ia , p e rto  dos 2S m i
nutos, o  av an te  Paulinho 
recebeu um  passe em ex
celentes condições, e  a 
d en iran d o  n a  área, na 
saída d o  arqueiro  bateu 
firm e no canto , estufando 
as redes. E ra  o em pate, 
que persistiu a té  o  final.

F A T O  LA M EN TÁ V EL

A  péssim a arbitragem , 
e  um a cusparada  do  a v a n 
te  do  Iacanga que atingiu 
um  to rcedor, serv iram  pa-

enervar a  en tão  pacaU  
to rc ida  do  C A L  que fi 
cou írntadísBÍma. A cabou 
ela assed iando  os vestiá
rios do  juiz, que tev e  de 
sair em  um a v ia tu ra  poli
cial d a s  dependências do  
estádio, p a ra  n ã o  ser a tin 
g ido  pela  fúria  d a  torcí 
da. O  ônibus d o  tim e vi 
sítan te  foi a p ed re jad o  po r 
to rcedores exaltados, de 
v ido á  irresponsabilidade 
d o  avan te  que  cuspiu na 
torcida.

O  ReginópoUs que é  o 
líder d a  tab e la  ao  lad o  
do  C A L  c o m  8 ponto* 
ganhos, jogará  bo fe  cm 
Iacanga. O  C A L  neste 
dom ingo  descansará

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L

d e n t i s t a s

D R . JO R G E  FR E D E R IC O  V IE IR A  
(^ ru rg iao  D entista

R A IO S X

Kua F loríano Peixoto, 567 F one ; 6 3 -0 7 3 7

DR. P A U L O  F, D E SO U ZA  StL V A

C irurgião D entista Q in ie a  G eral

R C d . Joaquim  A. M artins, 5 3 0  « Fone 63*1207

D R . P E D R O  BUSO

C irurgião D entklB

C .R  O . S P  11074

Cofuullôrio: R A nita  Garibaldi, 9 3 1  - l .o  aod. 
coD jig ito  0,0 1 —-  F o n e : 63*1004 —  (m eados)

A tende  som ente ás  6 .as feiras c /  h o ra  m arcada 
das 6 :0 0  as 1 2 :00  e  das 1 3 :0 0  as 1 8 :00  bs.

L abora tó rio  p róprio

D R . SIDNEY C A R L O S CESCHIN1 

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H O R Á R IO  D E A TE N D IM EN T O :
D IA  E  N O ITE

Rua Raul Gonçalví 
Fone : 6 3 0 1 0 5  <

d e  O liveira  N*o 113 
LE N Ç Ó IS  P A U U S T A

N EM  TO D O S  OS C O N S U M ID O R ES  L E E M  OS

A N Ú N C IO S  O E

I só os especiais

CARONE COMERCIAL AGRO RECUARIA
R e v e n d e d o r  A u t o r i z a d o  S O C I L  P r ó - P e c u á r í a

R A Ç dE S. C O N C E N TR A D O S E  SAIS M INERAIS —  C O M PLETA  LIN H A  DE PR O D . V ETERIN Á RIOS

Orientação Técnica Veterinária sua disposição
VACTNAS D E TO D O S O S TÍPO S. INCLUSIVE C O N TR A  FEBRE A FTO SA

Hua Pfiifo ^dtalio  Loreiuetti. 193 l.euçòis Pdulista
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PftfVATIZAÇAO DA
VINGANÇA

N. em
em

mevmA noite 
que «e desenfolav»
C ebo Frio o julgem ento 
de D oce E treet, ecn outra 
cidedc Huminente, Centa- 
irato« duae mil peaaoaa 
invadirem  a  delegacia de 
Polícia e" linchavam  o  fa* 
xendeiro M oacir V alente 
e  seu em pregado  Anéeio 
Ferreira, que poucoc dia» 
aniea haviam  m atado  unm 
criança d e  doia anoa du* 
ran ie  um  ritual d e  nragia 
negra. E xecutando um 
autentico cerim onial de 
purificação pelo fogo. a 
m ultidão  em  aeguida 
—  queim ou o« dote cor- 
poa d ian te  d a  delegacia e 
partiu  para  incendiar tudo 
o que eetp^eaae ligado ao» 
ajBaeetnoe; caea» da fazen. 
d a . paiol, cele iro . . . A té 
ae ftotae d e  mi) cruxeiroe 
com  que M oacir contava 
•ubom ar a  Polícia foran^ 
incinerada».

ô bv iae . ae ligaçõee en 
tre  oe doie cpiaodioa. Ela» 
encontram  »ua exprcaaão 
maia clara no depoim ento  
de um  do  da criança m or 
ia : *‘Se não fizéaeemo»
pittiça, ele —  o fazendei
ro  cataria am anhã ou 
depoie eolto*. Coneíde-

rando  te  o cará ter bárbo 
ro  do crim e dv Doca 
S treet e  o  abeurdo vere
dicto a  que chegou o iúri. 
condenando-o. po r crim e 
culpoeo. a  uma pena que 
cum prirá  em  liberdade, 
com o negar o  bom  »eneo 
d a  afirm ação?

O e e»tudio»o» da ciência 
penal eituam  a  origem  
da« lei» deetínada» a  pu 
nir crim inotoe no m om en
to  em que o E stado ch a
m ou a  ei o  exercício da
vingança. Com  íu o , evi 
tava d o u  inconvenientes: 
a desp roporção  en tre  o 
crim e e  o  castigo corrigi
da a través do  talião  (o lho  
po r olho. d(*nte po r d e n 
te )  e  a possibilidade de 
que. do  revide pelos a- 
gred idos ou teus fam ilia
res, resultassem  novos 
crím ea

No Brasil, porém , a  es
tru tura m on tada  para  e- 
xercer essa tarvfa vem  a- 
p resen tando  falhas n\uÍto 
sérias. D ispondo de meio 
suficientes para  patroci
nar um a boa  defesa, é 
bem  possível que o crim i
noso deixe o salão do 
júri absolvido enquanto.

G era ldo  Bonadio

sobre a  vitim a, recai a 
surda condenação  m oral 
dos ju rados. D oca Street, 
aclam ado à  saída do  Fó
rum. é um  paradigm a, 
não  um a exceção.

Esse tipo  de situação é 
que nos está levando a 
regredir ã  fase que a n te 
cede im ediatam entr o  pri* 
m eiro e  m ais prim itivo
estágio do D ireito Pena). 
C om  o lincham ento de 
C antagalo  fica evidente 
que estam os reingressan- 
d o  nos donúnios d a  vin
gança privada.

R evoltado  com  a  su b 
versão do  principio cona* 
titucional que proclam a a 
igualdade d e  todos peran 
te a lei, o  povo  começa 
a ser induzido a  ap o d e
rar-se d a  espada  d a  Jus
tiça e  a  punir quem  acha 
que deve. d a  m aneira que 
pode.

Isso pode levar, na tu 
ralm ente. a injustiças mui
to  p iores que as que se 
deseja  corrigir. Trata-se 
de um  procedÍR\ento legal 
1* eticam ente condenável. 
Igualm ente condenável, 
porém , é a  situação que 
vem  lhe dando  causa.

BRIN Q U ED O S ELETRÔNICOS —  BONECAS E JO G O S ED U CA TIV O S

C A RTÕ ES DE N A T A L

Papelaria e Xerox
M

M ateriais escolares —  M ateriais para  escritórios —  C artões o convites para 
aniversrio —  C anetas Sheafers e Paper M ate —  C arteiras e Porla-docum ento» 

T in tas A critex para  tecidos —  A rtigos para  presentes

A dquira  Já o  seu presente d e  N atal e  pague esn a té  três prestações

R U A  C P I- X )A Q U IM  ANSELM O M A RTIN S, ’2 0  —  T E LEFO N E 63  0337
(em  fren te  à C oletoria F ederal)

JOSÉ EDUARDO 
PETTENAZZI

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  

P R O S P 17 . 175

R U A  C O R O N EL V IR C IU O  R O C H A  2 6  70
M A CA TU BA

AMANHA É O DIA DA BANDEIRA
José do  Patrocínio, no d ía  d a  proclam ação d a  re

pública. desfraldou , na C âm ara M unicipal d a  C orte, 
um a bandeira  de listas verdes e am arelas, horizontais, 
com um  retngulo negro no ângulo  superior, carregado 
de 20 estrelas dispostas em  grupo d e  cinco.

C en tro  R epublicano L opes T rovão , era  o  que a 
bandeira  representava.

M anter a  m esm a bandeira  do  Im pério p a ra  a  Re 
pública, era  o d ese jo  de D eodoro  d a  Fonseca, elim i
nando  a  co roa  Im perial e em  seu lugar co locando o 
barre te  írígio, sím bolo  d a  República. N esta ocasião jé 
ficara decid ido  que a  nova R epública ostentariç o  lema

‘ O R D EM  E PR O C R E S SO ’^
T eixeira M endes íoi o  idealizador e o  desenho ficou á

C L n s s m c n D o s
LO TEA M EN TO  D E C H A G A R A S 

á  IS  km  d e  L a ç o ss

I . U m a gleba com  S alqueires, topografia  e clima 
ótim os para  recreio.
P reço  C r$  5 0 0 .0 0 0 ,0 0

2 . U m a gleba d e  3 alqueirc'». p róp ria  para  recrea
ção, topografia  p lana e a ltitude  de 700 mts 
P reço  C r$  5 0 0 .0 0 0 .0 0

3 . U m a g leba de 5 alqueires, boa  topografia e clima 
saudável.
Preço C r$  5 0 0 ,0 0 0 .0 0

4 U m a gleba de b alqueires, ó tim a para exploração 
de hortigranjeiros.
P reço  C r$ 6 0 0  0 0 0 .0 0

3 . U m a gleba de 6 alqueires, próprios para  instala
ção de grania.
P reço  C r$ 6 0 0 ,0 0 0 .0 0

T ra ta r  com  sr. Ivanildo . fone  63-1507
D m  18 ãs 22  borms

V ende-se um autom óvel m arca FIA T. cor bege. ano 
78. em ótim o estado  de conservação e funcionam ento

NEGÓCIO D E O CA SIÃ O
T ra ta r ã  rua C oronel Joaquim  A nselm o M artins, 960

T e l^ o n e  63  0422

cargo de Décío Víllares.
A través do Decreto n.o 04 de 19 de novem bro 

di‘ 1669. íoi ad o tad a  a primesrs bandeira. Dispostas 
no círculo azul. representando oe E audos d o  Brasil 
estavam  as estrela» brancas, com sua poaição relatívs 
obedecendo  ao instante sideral da ^ o c lam açào  da 
República, no qual a  constelação do Cruzeiro do Sul 
aparecia repres<*nlado verticalm ente no horizonte da 
c idade  do  Rio d e  Janeiro.

As constelações dessa bandeira correspondem ao 
aspecto  do  céu. naquela cidade, ãs 6  horas e 30 minu 
tos do  d ia  em  que íoi p roclam ada a  Rrpública. Este 
fato foi ano tado  po r um  observador que c^avm situado 
fora da esfera celeste.

Campeonato

Paulista
C A M PE O N A T O  PA U LISTA

Penúltiina ro d ad a :

NO PA CA EM BU  —  1 0 :30  horas:
C orinthians x Botafogo 

Juiz: M areio C am pos Salles

NO PA R Q U E  A N TA R TIC A  —  10:30  horas
Portuguesa x Juventus 

J u i z : R om ualdo A rpi Filho

EM C A M PIN A S —  16 horas:
Ponte P^eta x São Paulo 

Juiz: Jo ão  L eopoldo A yeta

CM A R A R A Q U A R A  ^  16 horas:
Ferroviária x América 

Juiz: Lmrdio M arques Mesquita

EM BA U RU  —  16 horas:
Noroeste x Guarani

Juiz: José Luiz G uídotti

N O  M ORUM Bl —  17

Palm eiras x Santeu 

ju iz : Ulisses T avares da Silva

F O R Ç A  I N F O R M A T I V A  D A  R E G I Ã O

Informa:

COM UNICAM OS A O S NOSSOS A N U N C U N T E S  E  LEITO RES, Q U E  NO 
EN SEJO  D A S FE ST A S D E FIM  D E A N O , ESTA RÁ  C IR C U LA N D O  A 
NOSSA “ E D IÇ Ã O  O E  N A T A L ", UM  V E R D A D E IR O  DOCUM ENTO

A LU SIV O  A  T A O  FE ST IV A  D A T A .

M aíore» de tjJhes com noMO d ire to r cotncroAl Jo té  C ario , do  AmaraJ

Out o E s c o l a

T O R R E S

A  M AIS C O M PLETA  D A  R E C U O , COM  PRO FISSIO N A IS D O  M AIS 
A L T O  N ÍV EL, L H E  O FE R E C E O  M AIS PE R FE IT O  A PR E N D IZ A D O  
P A R A  M O TO R ISTA S, PRO FISSIO N A IS E  A M A D O R ES, M O T O a C U S  
TA S, COM  A U LA S EM  C A R R O S N O V O S, E  IN CLU SIV E A PE R FE IÇ O A 
M ENTO EM  C A M IN H A O  P A R A  O S C A N D ID A TO S Q U E  D ESEJA REM  
OBTER C A R T E IR A  PR O FISSIO N A L LETR A  “ C ".

CO M PLETO  SER V IÇ O  DE U 6E N C ÍA M E N T O , TR A N SFER ÊN C IA . 
R E V A U D A Ç A O  D E  C N  H ., PO R T E  DE ARM AS, ID EN TID A D E E 
PA SSA PO R T E S EM G ER A L

A U TO  ESCOLA TO R R ES U M A  EM PRESA  SOB A  D IREÇÃ O  DE 
Com. A R U N D O  TÔ RRES D A  SILV A  « E D V A L D O  TÔ R R ES D A  SILV A


